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PRUDENTE e a CURIOSIDADE 
Já se tentou instituir uma indústria de cerveja em 

Prut:ente. Partiu a idéia do mecânico João Botosso, em 

1.923. No t-ntanto, a água não se prestou à indústria 

e aquelt> cidadão preferiu continuar mecânico. Por sinal, 

o primeiro mecânico que aqui a~,:~areceu, e que t;eve, 

como serviço o "pe-de-bode" do sr. Manoel Eugênio. 
o JORNAL DA REGIÃO 

ANO XXVI PRE~. PRUDENTE, !!I!Xtll-fBira, d dl! junhu da 1.96J N.u 5.333 

im 
Olá RIO DfiCIJlL 

' 
((Idem ar autoriza dispêndio 

de quase um bilhão 
para o 

A TRANSCRIÇÃO 
o governador Adhemar ae 

BaTros, empenhado em dotar 
o Estado de uma rêde d:e es. 
tabelecimentos de ensino mo­
dt-lares, co11fonne evidenciou 
logo após assumir a adminis­
tração estaaual, determinan­
do a elaboração de um es~ 
quema de conjunto traduzido 
no Plano de Desenvolvimento 
Integrado (PLADI) autorizou 
a contratação de obras de 

·construção de mais seis pre. 
dios escolares no intt>rior, 
com um dispêndio aproxl. 
mado de um bilhão de cruzei­
ros. A autorização, foi dac:la. 
durante despacho com o Sr. 
Pelerson Soares Penido, Se-

Curso Intensivo: 
Direito 

Muni\:ipal e 
. 

Administração 
Nos !oi notificado, através 

do vereador Ubaldo Gomcll 
Corrêa, que teve iníci0 no 
dia 3, t-stendendo-se até 
dia 7, quando ocorrerá. 
o encerramento, no mês de 
setembro, Curso Intensivo ae 
Direito Municipal e Admlr..is­
trativo, sol:l o patrocini0 da 
Prefeitura Municipal ~ Câma­
ra Leg'slativa. 

A direção do curso seria en 
trega ao dr. Ely Lopes Mctre. 
les, considerado expoentE' má· 
ximo em Legislação e Direi­
to Municipal, sendo qut- coor· 
denam o movimento o próprio 
vereador Ubaldo Gomes Cor. 
rêa, dt'. Luciano de Souza 1"!.. 
r..hE'iro e ou ti'():!!. 

O desembargador Ely Lopl;l;,l 
Meireles <'evera vir a Pruden· 
te ~com:panhado de uma ver· 
dadeira equipe de professores 
e técnicos em administração, 
considerados aqueles de mais 
alto gabarito na matéria. 

ensino» 

cretário de Obras do Estado 
e os contratos serão celebra· 
dos por intermédio do Dt-par~ 
tamento de Obras Ptlbllca.rt 
dessa Secretaria de Estado, 
A PERGUNTA 

Porque, no rol das cidadE' • ., 
atingidas com o eventual me­
lhoram~nto, não se situa Pre­
sidente Prudente? A qu(' atri­
buir o descaSo patente com 
que são tratados os assuntos 
atinente~:~ ao nosso Ensino? 
Quando se dará uma soluç!l.o 
ao problama do I .E. l<'ernanc:to 
Costa? E os demais núcleos 
escolares ca nossa jurisdiç!!.o, 
quando poderão ser e"ncara­
dos com 0 respeito a que te­
mos direito? 

JANIO: CHOFER DE 
MUNHOZ DA ROCHA 

O pleito do Paraná - em 
que se apontará o sucessor 
de Ney Braga- está ganhan. 
do notoriedade nas esferas 
nacionais. Os jornais de São 
Paulo numa noticia curiosa -
e mesmo atentatória aos 
trabalhos da revolução - dão 
à guisa dt> picardfa a possível 
participação do sr. Jânio 
Quadros ao lado do sr. Mu. 
nhoz, figurando como seu 
motorista particular, duran­
te a campanha que já está se 
desenvolvendo. Resta esperar 
o retorno de JQ (foto) de Lon.. 
dres, onde foi submeter-se a 
uma st-gunda operação num 
dos olhos . 

COM OFtCIO ENCAMINHADO AO SR. LUIZ E. BIANC~I, 

PRESIDENTE DA FARESP, A ASSOCIAÇAO RURAL DE 

PRES. PRUDENTE, ANEXOU TRABALHO DO ENGENHEIRO 

AGRONOMO, DR. ALCINDO DA COSTA OLIVEIRA, DA SE­

CRETARIA DA AGRICULTURA, ASSESSOR DA PRóPRIA 

ASSOCIAÇAO EM DIVERSAS CULTURAS AGRíCOLAS. 

E' trabalho que se funda· 
menta em observação diréta, 
como diz a própria Associa· 
ção Rural em seu oficio à 
FARESP, pecando, talvêz, a· 
per.as na seleção da amostra 
gem, o que deveria correspoi' 
der com eXatidão à média, no 
que reconhecemos se tratar 
de trobalho especi.alizado eft~ 
tuado por engenheiro agrôno. 
mo e não técnic0 em racio­
nalização, ou técnico em 01 
ganização e método. Não vaJ 
crítica, serve como ressalva 
V:ale o trabalho, Viale 0 aler 
ta, vale a recordação, val9 
a falta do algodão na região 
e, vale pt>la generalização. 
O RELATóRIO 

"Quando solicitados pelo 
Associação Rural de Presi· 
dente Prudente, a cooperar, 
no ser.tido de investigar o cus 
to de produção de amendoim 
da safra de 1965, na Alta So· 
rocabana, julgamos que as. 
sim procedenro não Mtáva. 
mos •apenas pTestand0 um 
serviço aos lavradores. da Re· 
gião, mas também cumprindo 
o dever de colocar à dispo• 
siçâo das autoridades comp& 
tentes, uma série de informa­
ções que poderão servir dt> 
subsf"'ios no momento em 
que tiverem de Julgar rei· 
vindicações feitas pelos la· 
vradores." 

"Os elementos que a,preston. 
taremos, são resultantes de 
investigações e observações 
que fizemos em quatro (4) sa 
fras de amendoim, nessa re.• 
gilio". 

"Nos cálculos a seguir apre­
sentados, deixamos de inclui1 
as degpesas de depreciação 
de alguns equipamentos, co 
mo semeadeira, polvilhaflef. 
ra, cultivadort-s, etc., assim 
como despêsas de custeio de 
animais de trabalho, em vir· 
tude de ainda serem escassas 
.as Informações que temos à 
mão. Também deixamos de 
incluir juros sôbre o capital, 
em virtude de sérias contra· 

vérsias que. o assunto desper­
ta, principalmente quanto a 
'ta.xa percentul!.l. Muito em. 
bora, · os cálculos :p<udessem 
(talvêz devessem) ser feitos 
com base no salário minimo 
regional (Cr$ 60 .000), vamos 
apresentá..los na sua forma 
mais real, que é a resultante 
da oft>rta e da demanda rural 
dt> trabalho na região . Tam­
bém, o prêÇo de Cr$ 4.000 por 
saco de semente pode ser con­
siderado muito baixo, porquE! 
está um pouco acima do va· 
lOr comercial do • amendoim 
ttpo industrial. O Pôsto de 
Sementes está anunciando o 
prêÇo de Cr$ 6. 750 por saco 
de. 25 quilos a vigorar para 

18. próxima safra das águas". 
CUSTO MEDIO 
DE PRODUCAO: 
Ul\1 ALQUEIRE 

Os cálcUlos a seguir cita.. 
dos seriam para a ,afra da. 
sêca do ano corrente (nota da 
redação). 

I - Preparo do solo: Ar 
rancar e queimar soqueiras 
em 6 dias a Cr$ 1.500, resul­
ta em Cr$ 9. 000; aração com 
trator de 35 HP em 16 horas 
de trabalho a Cr$ 3. 000, re· 
sulta em Cr$ 48.000; duas 
gradeações com trator dura•l· 
te 9 horas a Cr$ 3.00Ó, resul. 
ta Cr$ 27 . 000. 

II - St>meação: pre~,:~aro 
da semente (debulha e escO. 
lha) em 4 dias a Cr$ 1.500, 
resulta em Cr$6 .000. 

III - Tratos: duas capinas 
mecânicas à tração animal 
Curante 4 dias, a Cr$ 1.500, 
resulta em Cr$ ·(l.OOO; duas ca· 
plnas manuais Cenchadas) 
durante 15 dias a Cr$ 1. 500, 
resulta em Cr$. 22 500, e, dots 
polvllhamentos em 0,5 dias 11 
Cr$ 1 500, rt>sultando em 
Cr$ 750. 

IV - Colheita: cortar <1u. 
rante 3 dias, a Cr$ 1.50Ó dá 
em Cr$ 4 500: e n 1 e i r a r 
em trabalho de 15 dias 
c Cr$ 1. 500, resulta em 
Cr$22.500; e, batE'r e ensacar 

SINAliZAÇÃO 

110 sacos a Cr$ 350 por saco, 
Cá Cr$ 38.500. 

V - Trans:r-·orte: Interno, 
com trator em 0,5 dias a 
Cr$ 1.500, ~ 1,5 horas de' tra. 
Lo r a Cr$ 3. 000, result<:t 
Cr$ 5.200; e, transporte parb 
a maquina. de 110 sacos a 
Cr$ 120 por saco, resulta em 
Cr$13.200: 

Até o momento, obtem-se 
um sub total de Cr$ 209 .150. 
1\IATERIAIS 
CONSUMIDOS 

Sementes: 20 sacos a 
~ CrS 4. 000, resulta. em 

Cr$ 80 .000; inSeticidas: 2 sacC'l!> 
a Cr$ 7 .500, resulta em 
Cr$ 15.000; fungicída Neanttna 
ou similar: 1 qu11o a 
Cr$ 4.000; balaios: 3 unidade~ 
e barbantes 0,4 quilo, resulta 
em Cr$ 3.500. 

Juntan:'o-se o total aqw Ob· 
tido o subtotal anterior, con 
segue-se a soma de Cr$ 311.650' 
DESPESAS 
EVENTUAIS 

A seguir, damos despesas, < 
nosso ver eventuais (redação 
que podem ocorrer ou nao 
Cle conformidade com a espe 
ele de trato na utilização aa 
terre. São: Arrenc'amento ae 
terra, por 15 sacos de amen­
doim a Cr$ 3.700, num total 
<1e Cr$ 55.500; administração, 
no valor de 10% do total ate 
aí obtido de Cr$ 36.710 . 

Somando-se tudo, obtem-se 
o total c'.e Cr$ 403 .860, o qual 
seria o valor obtido pelo en­
genheiro agrônom0 Alclnao 
da Costa Oliveira. 
PROSSEGUE O RELATO 

"Dividindo-se o total er..­
cuntrado pela produção ele 
110 sacos por alqut-ire, obtem­
·sa um cust0 de produç!io aa 
ordem de Cr$ 3. 670. IJQr saco 
colhi., o". 

"DeSde que, no últimos tem. 
PO!I, é con<:tante, por parte 
aos lavradores, a reivindioa­
Ç!io ao govêrno, no sentido dE' 
melhoria geral e ampla, na 
garantia de prêços dos pro-

( cunclui na última pag. ) 

São José do Rio Preto 
via Presidente Prudente 

Leitor de "O IMPARCIAL" 
veio à redação pa:ra expôr um 
problema:- a inexistência, 
desde a sua. .abertura, de pla.. 
cas indicativas, desde a saída 
de São José do Rio Prêto, " 
durante todo o transcurso da 
rodovia aSfaltada qUe nos 

liga àquela cidade. 
De quem é a falta? 
O assunto não é proprta.. 

mente objeto de descobr1r a 
quem compete a solução c:to 
problema. Está êle tão apa· 
rentt>, que dispensa criticas 

diretas. 

O que importa é !\tender o 
leitor. 
Pr~. Prudente, na order.n 

de importância, está a mere­
cer essa deferência. Sinaliza­
ção apontando a que dlstâ.n~ 
cia situa, trajeto a ser cum. 
prido, etc. 

• 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO 

atingidos têm procurado 
solver ·seus «atrasados» 
Forçoso é reconhecer que a 

nota err1 questão se torna um 
pouco deselegante. Mas à gui­
sa de inCE'ntivo ao plano de 
trabalho do ServiÇo de PrO­
teção ao Crédito, cabe-nos tn­
tonnar que, desde a sua tn­
trodução, como dt-partamento 
ligado· à A.C.I.P.P., tem sido 

observado um certo cuidado, 
entre os enquadrados no rói 
dos que receberam a célebre 
"carta-de-aviso", em solver 
as sua~:~ pendências. 

O que se constitue num 
bom siilal. Com efeitos saiu. 
tares ao crédito em Pres. Pru 
dente, e sobretudo, numa nor 

, 

ma segura de amparo a quem 
vende, e u quem compra. 
Aquêle por qUe pode opera.1' 
mais à vontade. E êste po~ 
que pode comprar, sem que 
tantas exigências venham a 
ser feitas étn tôrno da su~ 
condiçõe-s. 

LEMBRETE 10 PREFEITO 
Temos a vaga imiJressão que anda em pasSo de tartaru­
ga a solução do problema do Tiro de Guerra 231, e a sua 
sede própria. Não queremos substimar 0 trabalho de 
quem integra a comissão elabol'ada para êsse fim. Mas é 
o caso de> se inquirir sôbre quais os entraves que têm ha­
vido, pa:ra, se necessário, darmos u'a mãozinha, mobili­
zando o interêsse da população para êsse setor de vital 

i.M.~OI:ItftMià À. vida da cid~l'l.ê. 

A F O T O G R A F I A E' 
A NOTICIA 

TE'm se constituido no aconteciment0 pitoresCo do ano, 
essa. festa maravilhosa que o Lions Clube ~trod'Uziu em Pre­
sidente Prudente - BAILE DAS DEBUTANTES - e que êste 
•ano reunirá vinte e um graciosos ornamentos de nossa socie­
dadt>. o clichê ilustra uma das noitadas realizadas, vendo-se 

0 
dr'. Pedro Luciano Marrey, então diretor.social da entidade, 

apresenta)ldo uma senhorinha da sociedade, debutante de 
então. Em 1.965 - mais precisamente no dia 3 de julho - o 
BAILE DAS DEBUTANTES aprt-ser..ta.se com outro aspécto, 
além das inovações que promE:tem ser introduzidas. E' o da 
pre:;ença obrigatória do traje a rigor, em principio muito 
combatido, mas que deverá, certamen~receber os aplausos 
de todos, pela maior expressão que dará àquela reunião social. 

C.C.E. PROMOVE: 

Campeonato Mun·ci ai 
de Tenis e Ca po 

Com inicio n0 próximo dia 
qumze, às 20 horas, na qua. 
dra do Tênis Clube, está pro­
gramado o certame munici­
pal de Tênis de Campo, que 
tem a chancela da Comissão 
Central de Esportes. 

As mscrições !ôram abertas 
ontem, dia 3, e deverão se 
encerrar invariàvelmente no 
dia 12 próxlmo, devendo os 
terJsta:; tntertossados fazerem 
as· mesmas na própria secre­
taria do 'I'enis ClubE'. 

Os jogos duN!nte a semana 
real'zar-se-ão ~m dois perto­
dos. Pela manhã, e à notte 
O campeonato tem seu termt­
no preVIsto para o dia 20 
próximo, quando os atletas 
pa"ticipantes, e vitoriosos de­
verão recE'ner as medalhas e. 
que f'zel'lltn juz. 

N0 clichê, um dOs tenlstas 

Desde ontem pagam mais 
caro os usuários dos nossos 
transportes coletivos. Fol 
majorado para Cr$60 o preçO 
da pasoogt-m. 

Até ai, muito bem, o que 
não compreendemos, é o mo­
tivo do aumento, pois a ga­

tolina continua na mesma, 

de mais evidencia em nosso 
despól to atu:11. o raquetlSta 
Laêrci0 Ferraz Menaes. 

l'Jesde de quando houve o 111· 
tuno; o salário também ain· 
da. é o mesmo. Vai ver que 
e por causa do dolar, como 
aumentou 0 pgstel justamen. 
te por esta razão: o dolar. 
Uostariamos de- saber quem 
autcrizou tal aumento, e o po. 
vo também, e quais os moti· 
vos alegados. 



FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DEM:ItTRIUS 

__ E' isso mesmo, em jor-
nalismo nunca se deve 

prometer para amanhã ~ que 
depender dos outros, P<>1S ?e 
pod-erá topar com algum rr­
responsável, não é mesmo. 
Depois eu conto melhor. 

__ Mais um. Mais um ca· 
sal paiTte para a vida 

em comum casantlo sábado 
dia 19 do ~orrente. às 17 ho­
nas na Catedral São Sebas­
tião Ela é Rita (innã do 
"Mudinho", cnmo todo mundo 
<;onhece aquêle bom rapsz e 
bom dançarino): êle é o An.­
toninho. Aos noiv~s nossos 
nesejOs de felici-tarles e, a­
deus ... Foi a última vez que 
apareceram em "fofoquinh;ls" 

-- Estão dizendo que o 
"Lets kiss" viria para o 

Brasil, mesmo proibido ,para. 
brasileiro apenas ver. . . Cal­
ma gente, é apenas na mús!.-
ca ... 

-- Muitos de vocês estão 
lembrados do Rudge, a­

quêle d:1 "fofoca~<" mo CUrso 
de Jonr.ilismo das Fõ1has. 
Pois bem, segundo o qne me 
recomendou, li e gostei de 
um trabalho que passo- a r&­
produzir para vo.:ês. E', mas 
lá no fim, CC'IDO costwnavam 
sair as estorinhas ... 

-- Uma coisa interessante 
que tenho observado, 

são os tipos de mulheres, dA· 
quelas que povoam o mundo 
artísticos provend'().(J dEC> pin.­
toras, eséultoras e outros "o 
ras". Têm tôdas um aspecto 
diferente, personalidade mar­
cante, trejeitos especiais e 
intrínsicos e, geralmente são 
morenas. Conheci muitas de­
las . A única que encontrei 
diferente, foi uma tal de 
Clark da qual não recordo o 
pliméiro nome, pois era um 
bocado autoritária. Mas, não 
vai crítica, apenas coment&. 
rio . 

-- Como eu haveria ~ 
gostar se a mulher no 

interior fizesse do chapeu o 
uso constante que fazem aque 
las das capitais. Não vai ois· 
so nenhuma crítica à ' falta~ 
mas que iria ser bem. interes­
sante o drama da escolha, Jj 
iss0 seria. 

Talvez a Cinira não gos­
te, mas eu gostei - e 

acredito que tem geito 
quando a vi portando uma 

I cnança ao colo. Poderia ser 
um sobrinho, não sei, po~ 
não perguntei, contudo, que 
ficou bem a cena, ficou. 

-- Mas, ó Cinira, da ma. 
neira como você abriu 

a porta do Ban Boliche, colo­
cou a cabeça pra dPntro e 
olhou, enquanto rarregava a 
criança, parecendo preocupa. 
da, eu me lembrei de uma 
gravação da Linda Batista; 
lá isso lembrei.. . 

A Maria, aquela. do quin 
teto, anda agora finne 

coon ondas lá de Lond.rilna, 
Ou será Maringá? QUe é de 
lá, eu sei, quando será de 
cá, isso eu nã0 ~;ei. .. Talvea 
vá tudo pra lá, né'l 

-- Existe um menino, pe-
quenirinho, conhecido 

por "Dentinho" que anda dan 
do muito banhinho, em muito 
marmanjinho, lá no jt':go das 

nada ... Mas que baita atra· 
palhada, não? 

- ESTORINHA 
COMO UM REDATOR DE 
ECONOMIA VÊ E FOTOGRA­
FA UM DESFILE DE "LIN. 
G:ltRIE" 

Por Luís F. Rudge -

Quando fui Gobrir urna coT'­
venção de industriais para o 
jornal, nunca pensei que da­
li sairia uma derrota na mi, 
nha luta por saber escrever 
uma notícia. O negócio fol 
assim: 

Numa hora calma da con· 
venção (esqueci de dizer: foi 
em Campos do Jordão e ~ 
pelo menos para mim - fa. 
2!la um friSil dos diabos), tu! 
dar uma espiada num d~sfi. 
le de roupas que mulher não 
mostra na rua. Pendurei a 
mltquina no pescoço, "las· 
quei" umas fotos, CJlhei com 
Interesse mais elo que pro!ls 
.sional para as "manecas" e 
volliE'l para a convenção, não 
sem antes ter dado uma pro· 
sa com uma senhora, sObre a 
beleza das cOres das tais 
roupas 

Cheguet no Jorr>..at, escrevi 
minhas matérias econcmtcas, 
dei uma passada de olhos nos 
contatos do filme (sim, antes 
que você d :ga não, hav1a 
também fotos da conven· 
ção no filmt>) e fui passar 
0 fim de semana com a tran. 
quilldacle do dever cumprido 
ao meu lado . 

Eis senão quando, bem, a 
redatora-chefe da FF (Fôlha 
Fem.inlnaJ viu as fotos do 
desfile . Mandou ampliar al. 
gumas, crttlcou o meu mau 
gôsto quando cortei as pel'· 
nas da modêl0 numa ch-apa, 
criticou a desmunhecada qu" 
uma outra deu ao fazer uma 
pose especial para a objeti­
va e me c11sse para razer 
umas 40 linhas do desfile, pa· 
ra encaixar nesta - ser! mes. 
mo nesta- edtção. 

Foi ai que se prenunciou 8 

derrota na minha luta por 
J>('nsar que sabia escrever no­
ticia de qualquer coisa sôbre 
a face da Terra. Cheguet em 
casa, comecei a escrever as 
40 linhas. . . e jamais cheguei 
à 20.a. 

O negócio é complicado ae. 
mais. Se você diz bÓrdado 
em vêz de rendado,''tá~ dizen· 
do bobagem . .. Se diz peitllho, 
leva bronca: o nome certo é 
pala; na hora de escrever 8 

renda qu.e esta no colo da ca­
misola, a gente fica constran· 
gido: "Será que eu Posso di­
zer que é r>..a altura do seio?" 

Na hora das cOres, a coisa 
embatuca de vêz. ~ marrom 
ou conhaque? Conhaque é db 
terente de castor? Azul-ret é 
aquele ela faixa do xá da Pér· 
sla,na foto colorida? Ah .. 
cor neutra é isso! E eu que· 
não sabla. 

O problema é que a gente 
não perde muito tempo em 
aumentar o grau de cultura, 
lend'o descrições de roupas . 
Eu pelo menos, levava a coisa 
na base do pensa;r que "isso 
é frivolidade". 

Mas, a. Fôlha Femir.ina e a 
minha mulher me ensinaram. 
Jamais a cultura jornalística 
será completa, se a gente não 
souber descrever um desfile 
de modas. 

Tchof, gente, mas ... Tira 
o pano da. bôca ..• 

Recebemos do presado ami­
~ Fernando Alves Rodrigues, 
aquele mesmo cidadão que 
foi proprietário dia. BOATE 
GRANDE HOTEL, e do RES­
TAURANTE AEROPORTO, 
uma curiosa lembrança . Um 
saquinho..de-viagem. Valeu 
como gentileza e, também, 
como lembrete. 1!l que I!():! 

próximos dias, o sr _ Fernando 
Alves Rodrigues inaugura o 
seu AUTO POSTO BARREI­
RENSE, com bar, churrasca. 
ria, padaria, confeitaria e 
dormitórios . Situa-se na vta 
Washington Luiz, no quilô­
metro 154, em demanda a Rio 
Claro, quase no cruzamento 
da via Anhanguera intern. 
ganno São José do Rio Preto 
a São Paulo . Mais precisa· 
mente, próximo a Limelra. 
Lá iremos um dia abraçar o 
amigo Fernando Alves Roart. 
gues e conhecer a "Capela 
Presépio", de N.S. de Fátima, 
com carr.eirinhos de verdacle . 

A 1 . 0 de junho -aniversariou 
João Jeferson Gamball, con· 
tador da firma ''Rodolfo 
Reis" d'esta cidade, a quem, 
tàrdiá.mente, enviamos um 
abro.oo. 

De Manoel Severo Lins, re­
ceb!DllOs convite para as fes. 
tividades do 30.0 aniversário 
de Rancharia. no dia 13. de 
junho. O pro~ de festas 
é tentador. Lá estaremos. 

nnha que ser. o Teatr0 Es­
tudantil Pru'rentino "lotoy." 
casa onrem à noite, na apre. 
sent ... ção inicial da peça CEM 
GRAMAS DE HOMEM. NOS' 
so elenc0 amado-r está real· 
mente impressionante, pela 
tnterpretação que deu. Jt um 
I!:UOPSSo . Vale a pena assistJ.r 
êstes dias todos ..• 

Zulmtra, filha do sr . JosE! 
:Sebastião de Paula, e de du­
na Maria Galcindo de Paula 
coltle hoje mais um natallcio, 
devendo receber, Pois, nos­
·sas efusivas felicitaç6e-:s. 

REFLEXõES -De Pitâgo­
ras:~ O INFORTUNIO AMA­
DURECE O HOMEM. 

Quem quizer conhecer tme. 
lhor) a "debutante-55" Nlrva. 
nlldes Martins da Costa pode 
espe11ar a edição de domJngo 
de "O IMPARCIAL", quando 
a graciosa filha do sr. José 
Ary da Costa e de dona Lutz 
Martins da Costa, dará entre­
vista especial ao noss0 jornal. 

Tenis Clube em f-ranco Pt"B­
parativo para outr0 aconteci,. 
mento de vulto a.gora no dia 
19 de junho . Com tud:o carac. 
~·tico - fogueira, quentão, 
rojões, mastros com band,.i­
ras, pé-de-moleque, amen. 
doim, batata, e "festa;nça" da. 
qu las, a agremiação propor­
cion<>rá a seus associ:>dt>s o 
tr:vlicional BAILE CAIPffiA. 
Valerá a pena. participar. 

'Cumprimentamos o Oswa1~ 
c:1.o Júnior, filho do «Jr. Oswal.. 
do Ha.nsted Ribeiro de ~stro, 
nosso particular amigo, pela 
passagem (hoje) de mais um 
aniversário. 

"bolonas,.. t:le prefE're aqUE> ~·z•:::•:::•.::•:::•:::•.::•:::•:::•::•:::•:::•:•:::•:::•::•:::•:::•:•:::•:::•::•:::•:::•:::•::.:•:•:::•::•:•:::•:::•:::•:::•:::•::•:::•:::•:::•:::•:::•~ 
las bolas prêtas jogando-as :•~ S LONDRINA :•: 
e quase indo junto, mas não ~ CANAL 3 - TV CORO~ - ·~ 
de·xa um só dos "pin" de pé. :•: ATRAÇõES DE HOJE, ô.aFEIRA ~. 
Aquela turma do quadr0 ne- · ~ 18,30 _ Clube do Curunun - Popeye ~ 
gro que não espere por ver o ~! 19,00 _ Atualidades Esportivas ~ 
menino crescer, vá logo tra- ~ 19,15 _ Boletim do Tempo e Inform. Econômico ~ 
t ando de melhorar o escorEI. :~ 19,3ó _ Tele-Notícias Transparaná ~: 
-- Vi a Celine, jogando bo. 

licbe pela primeira vez; 
uma co· a pos5o afirmar, hoa 
ve quem fôSSe pior. 

-- O João Batista, bom ra... 
paz, anda entusiasmado 

para entrar nos Castores . 
Por esta altura, já deve ter 
concretizâclo seu sonho. 

-- O Dimanche antla lá 
por Mat0 Grosso, tendo 

viajado a título de trabalho. 
Foi de. camionete, deixando o 
Karman Ghia.. 

-- Foi assim que o Aristeu, 
que não nasceu ontem, 

muito vivo, saiu por aí todo 
de vermêlho ... Que o dono 
não saiba, ou pode gaber? Se. 
gundo o Erasmo, não sabe é 

••~ 19,45 - A FALA DO PASTOR - Com S. Excia., o BiS- .•, 
••• d . • 
~ Po da Diocese de Lon nna. ~! 
~ 21,00 - "O REBELDE" (filme) ~. ~ . 
.~ 21,30 - "NA CORDA BAMBA" (filme) :•: 
~ 22,00 - ''IMPACTO" (filme, de terror) ~: 
.~ 23 00 - LUXOR NOS ESPORTES ~·· 
~ 2ÚO - Diário do Paraná e Diário de Um Repórter ~: 
••• ATRAÇõES DE AMANHA - SÁBADO ... 
~ ~ .~ 18,30 - Programa Infantil ~ 
~ 19,00 - Musical TV ~ 
~ 19 30 - Circo SHOW (Programa. para Crianças) ~ 
~ 20:00 - Tele-Novela ~ 
::: 20,15 - Passarela 65 - Desfile de Modas ~ 
... 20,30 - Paladino do Oeste (far-west) .+. ... . ' 
~· 21,00 - Flecha que dá milhões (auditório) ... 
H ~ ~~ 22,00 - Rota 66 (filme-) ... 
~~ 23,00 - O Assunto é Café ~ 
··~ 24,00- Sessão d~- Meia-Noite - Patrulha Rodoviária ~. :!: e Diário do Paraná ~ 
~ (Gentileza. do C.A.T.E.P.P. - Clube dos Amigos da ~ 
~ Televis~ em Pres. Prudente). ~ 
~ ~ •!•::•:::•:•:•:•:•:•:•:•:•::•:•:•::•:•:•:.:+:•:•::•::•:•::•:•::•:•:•.:•:::•:•:•:•:•::•x•:•:•:•:•::.:•.' 

Wolfgang Eugênio (ou mais 
popularmente Bendrath Jú. 
nior) é 0 novo contratado da 
S/A "A VOZ DO SERTAO". 
Fará locução e dirigirá ó se­
tor de jornalismo da Emis· 
sora mais antiga. Êsse moço 
que dirige a estação, presen. 
temente, o Renato Guizelin, 
está de parabens. :e uma 
extraordinária aquisição da 
emissora. Bendrath Júnior 
vale como voz, como dedica­
ção ao rádio, corno espírito 
de organização, como probi. 
dade no trabalho. Nós es· 
crevemos o que achamos de 
Brendrath. Dai, ser sincero o 
elogio. 

Dona Diva Buchalla já está 
dando tratos àbo1a para ar­
dando tratos à bola para. or­
em setembro. Poderia ser o 
R 'beiro Martins, mas o ho­
mem da Bangú está enfermo . 
Dal, Dona Diva vai mesmo 
conseguir de uma das nossas 
casas, a promoção do desfile. 
O que fica bem. Pelo reco­
nhecimento aos méritos da 
nossa gente, e pelo prestigio 
que nunca lhe tem faltado 
Aguardamos. 

Na agenda:- amanhã (5) 
fazem aniversário:- profes­
sora Jose!ina Costa Soller, 
esposa do sr. Bar tholomeu 
Soller; Orley Zangirolami, 
comerciante imobiliário; Te. 
ruo Okamoto, de Indiana; 
Laércio José filho do dr. Lau­
ro Laércio Bi-agini Hansted. 
Nossos parabens. 

COMUNHóES 
"Funcionários 

PASCAIS 
Públicos" e 

"Nisseis" farão domingo pró­
ximo sua Páscoa. Os funcio­
nál'ios terão o >Seu encontro 
com Cristo, às 8 horas die do­
mingo, no Lar dos Meninos, 
em cerimônia que será oficia.. 
d a pelo Padre Francisco Leão 
Após a Comunhão, haverá 
um lanche aos presentes e 
par ticipantes. A Páscoa dos 
Nisseis, da qual participam o 
C.C. Nissei, Associaçâo Orion 
Clube, Circula Católico Estre­
la da Manhã, Sociedade Pru­
dentina de Esportes (Chuo), 
e Associação Cultural e Es­
portiva da Vila Industrial, 
tem um programa mais am­
plo, que é o seguinte:. 
DIA 5 DE JUNHO (SÁBADO) 

As 14,00 horas: FUTEBOL 
NO CAMPO DO C.C.NISSEI 

Nisei, Círculo e Orion 
As 19,30 horas: FUTEBOL 

DE SALAO NA QUADRA DA 
3. a CIA INDEPENDENTE 
Nissei e Circulo, Orion e 
ACEVI 
DIA 6 DE JUNHO (DOMIN­
GO) I [ 

Às 7,00 haras: MISSA NA 
CATEDRAL DE SAO SEBA~ 
TIAO 
Comunhão gerai dia "P ASCO A 
DOS NISSEIS" 

As 8,00 horas: Café aos par. 
ticip.anU.s no Salão Paroquial 

As 8,30 horas: Basquete na 
Quadra do I . E. Fernando 
Costa 
Nissei, Círculo e Chuo 

As 9,00 horas: Voley na 
Quadra do I. E. Fernando 
Costa. 
Circulo e Chuo 

As 13,30 horas: Na sede da 
Associação Orio.n Clube 
(Av. Coronel Marcondes, 1950) 

'I'ENIS DE :MESA 
Nissei, Círculo, Orion, Chuo é 

- ACEVI 

OIMPIRCIAL 
SltDE PRóPRIA 

DIRETOR - Roberto 
Santos 

DIRETOR RESPON­
SAVEL - Rubens Bus.. 

sacos 

REDATOR-CHEFE 
Carlos Aurélio D. de Sá 

AGENTE COMERCIAL 
Nildo Pagnosi 

REDATOR SECRETA· 
RIO - Joaquim Zefe. 

rino Nascilllento 

REPCRTERES - An­
tônio Julião e Raul 

Garcez Pereira 

SECÇAO FEMININA -
Apa.r ec.da Maria Za.­

niratto 

DIRETOR COMER. 
CIAL - Geralao Soller 

COLABORADORES 
ConstanLUl() RICardo, 

Dr. }:<·rar>.cl"CO Cunha -
.Pro f a. MaL ganda Kunz. 
li - Ma, cos FerreJia 
aa Silva Dr. José 
.rtotta - Adelm0 San. 
tos Reis Vana.lli 
Prof. João Domingos 
Paque - José Loretto 
Nórcia- Wolfgang Eu. 
gemo Bendrath 
Odair Moreno - Flá­
vio da Silva Ferr.a.n­
des - Hélio Morais e 
Dr. Ocyr Azevedo. 

CHEFE 
NAS -

DAS OFICI­
Mário Peretti 

REDAÇAO, ADMINIS­
TRAÇAO, CLICHERIA 

E OFICINAS - Prédi• 
próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 - Cx. Pos 
tal, 316 - FonE>: 2-540 

REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu­
blicidade S/A e Con­
sórt'io Brasileiro de 

Imp.rensa 

EM S. PAULO - Rua 
FICO - ESSESSE -
SERVIÇO TELEGlU­
Martiniano de Carva. 

lho, 169 - ·Fone: 
34..9-9161 

ENDER~Ç'O TELEGlU 
FICO SSI E CBI 

'l'EN!S DE MESA F.€MININO 
Círculo. ChUo e ACÉVt 

As 20.00 horas: Na st>de da 
Associação Or ion Clube 
Entrega dos troféus e das 
madialhas 

BRINCADEIRA DANÇANTE 

Ilustra a. nossa. secção de 
hoje a graciosa Maria Alber. 
t~. Jt qua a prendada filha. 
do dr. Alberto Fernandes e 
de dona Leonilda., CumJ:K'8 
hoje m.aia um aniversário na­
talício . Entre as felicitações 
que irá receber, queremos que 
fiquem as nossa.s, eom etusL 
vos abraço. ta.mbém aos seus 
ditosos pais. 

INDICADOR 
MÉDICO- Leia 
aos domingos 
neste jornal. 

PO TO NEUTRO 
, 

SOLER, EU E O VINHO 
JOAO DO MATO 

Durante quasi tõt.a a minha já longa vlda sem­
pre aconteceu a coincidência de nunca passar em 
casa IDÍ!Ilbas datas natalícias. Afinal, vim a peic&­
ber que havia nisto uma certa dose de v~tagens re­
cíprocas, isto é, para mim e para os aanJgos, deso-
bri d da visita formal de parabenS, etc, etc. ·· 

&'3 os . . . e dil~ Além do mais durante mats de trmta anos P r 
' D ~--' sempre aqui por estes se,•ões de meu eus, q.......,.. 

minha data natalici.a ocon•ia. aqui me5iDlo dentro 
das picadas e dos acampamentos sau osos, quando 
não em COilldições excepcionais, como aquela rela-
ta(]la em IDlÍJI}la últJ.IDa cronica. . . 

Desta vez, poi•ém, 0 amigo Soler, md1s~reto co~ 
mo todo 0 reporter, encaixou llla coluna soc1al a n_?­
tícl.a do meu an'iversário, atirando-me uma po~çao 
de punhados de confeti q~ não mereço. E, R1;ll~ 
mais. pa.r.a. vaJorisar o ~bJSca~-or .. des~ cromca 
esparsas, atribui:.:-me a 1dade de quasJ. nove~ta 
anos" escreveu 0 ainda para O IMPARCIAL, asSlDl 
como quem dlz: 

_ Desculpem 0 d alinho, leitores ... O homem 
é macrobio, bem do século passado. . . . 

E 0 leitor problemático, levando en;t co~era. 
ção, tão respeitável soma de anos, _termmarJa. com 
um comentário mais ou menos assun: _ 

- :e .. . Até que pela ida. e que tem, o velho nao 
está com 0 miolo de todo mole •.. 

E a coisa pas a a ·sim. 
o vinho v.a~Qrisa.-se pela idade. O Soler está me 

valorisando pela mesma bitola . Em todo o cas~, 
salva alguma intenção malandra, os meus agradeci-
mentos ao Soler. . 

E isto serve de atenuante também para as nu­
nhas implicancias nas oficinas, recla.mando, ~ 
do palpites ~ relação á impressão, ro~o~, cr:"'vaçoes 
e chumaços na impressora, contra a pagm.açao que 
corta os a;vt.igQS iia. gem.te ... E, mais, m~ Deus do 
ceu, conli~Ja os empa.'S<telannentos de linhas nas 
emendas de provas, ocasiona.nd0 cada salada, que 
vou te falar ... 

Mas a gente boa. e paciente do O IMPARCIAL 
revela as rabugices de te velhissimo colega ench&­
dor de linhaS, formista, impressor encadern..dor, 
distribni:lor v8lrredor da oficina. etc., que fui com 
muita honr~, estima e distinta consideração .. . 

NOTE BElU. 
o título desta. cronica foi para servir de isca 

para pescar leitor .. . 

O RODOVIARlb · nA SOROCABANA El O MAIS SE­
GURO E EFICIENTE MEIO DE TRANSPORTE PARA 
SUAS MERCADORIAS. UTILIZE-O OU PEÇA INFOR­
MAÇõES PELO FONE 2611, NESTA CIDADE. 

COMPRE FOGOS DAS 
AFAMADAS MARCA 

CARAMlhiU 
EM: 

GURilANDIA 
R. Tte. Nicolau 
IVlaffeí, 3:S8 
E DIViRTA-SE!. .. 
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NADJA DURÃ1ES TEIXEIRA : l 

Menina-Môca de Aracajú entre 
. ~ 

as vinte e uma De utantes-65 
Na sequência das entrevis­

tas obt1c.as com aquelas qut> 
serão o ponto-de-atração do 
grande acontec1ment0 social 
de 3 de jUlho - BAiLE lJAS 
DEBUTANTES-65 fômos 
ouvir Nadj.a Durães Teixerra, 
a menilla-môça que é natural 
de Atacaju, no Estado de ser. 
gipe, hoje um aos finos orna­
mentos da sociedade pruden­
tina. :F.: filha de João Teixeira 
Filho e de dona Mercedina 
Durães Teixeira, figuras rela­
cionadas em Presidente Pru­
dente. E Nadja reservou um 
pequeno espaço de seu tempo, 
para atender o repórter de 
"O IMPARCIAL", a quem con­
fiou, gentil e dedicada que é 
respostas às mum!;'II'as per­
guntas que lhe fõram feitas. 
CASTANHOS & 
CASTANHOS 

qu~::;aan~~r~ d~=~~ir~~ ~:~ 
nelro corrente. Tem olhos 
castalhos e cabelos também 
castanhos. Gosta de sorrir -
o que é natural nessa fase 
da vida e oxalá os sorrisos 
jamais lhes saiam dos lábios 
- e diz que não tem "hobby" 
algum. 
ESTUDANTE EM 
SA.O PAULO 

A menina-maca de Aracaju 
é estudante do curso Cientifi­
co, no Colégio Assunção, em 
Sã0 Paulo. É católica prati­
oante e leva muito a sério os 
deveres religiosos. Nas horas 
de lazer, que são pouquís­
simas, Na.dja gosta de ouvir 
música. É fan da "bossa-no­
va" e cita entre os seus can­
tores pre"iletos Wilson Simo­
nal e Ellis Regina. Quando 
pode vai :;10 cinema, e nesse 

mister, diz-se apreciadora dos 
filmes de tnil!têi'io Q !lUSIJen. 
se. Ator preferido:- Sean Con­
nery Atriz:- Shirley MacLay­
ne. Não dispensa também 
um bom livro, de pre-ferência 
os romances, e cita Cronin, 
dentre os •autores que mais 
agra" am. 
QUER SER MÉDICA 

N adja Durães Teixeira con­
fessa ter um sonho a realizar: 
formar-se médica. Diz pos­
suir verdadeira paixão pela 
medicina, e dai não ser sur­
prêsa, termos um dia, não 
muito distante. a DOUTORA 
N ADJA DURAES TEIXEIRA, 
emprestando à comunidade 
sofredora, um pouco do seu 
alent0 e dos seus conhecimen­
tos. Aliás, é um voto que fa­
ze-mos, muit0 sinceramente. 
SEGREDO É SEGREDO 

A menina-moça de Aracaju 
não quiz dizer nada sôbre o 
costume que usará, ao se 
apresentar à sociedade pru. 
dentina, no dia 3. Disse que 
é um segrêdo. Mas mencio­
nou ROSA FUJIWARA como 
costureira (o que já é uma 
garantia da suntuosidade com 
que se apresentará). E diz 
que no dia 2 de julho irá à 
HIDEKO, do Salão Pariz, 
cuidar carinhosamente dos 
seus cabelos castanhos. 
O BAILE 

"É alg0 realmente maravi­
lhoso ... !" d'z Nadja, ao sere­
ferir ::10 BAILE DAS DEBU­
TANTES. Quanto à orques­
tTa, confessou não conhecer, 
mas diz acreditar que estará 
à altura do acontecimento. 
Elogiou a adoção do traje a 
rigor, por interpretar que, 
sendo assim, poder-se-á im-

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
ltínica meatca • Cmecologtca • Obstétrtca 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 ·Fone, 3400 

5 horários para São Pauro, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhàs de ônibus ·de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis~ São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodov;ária, 

Fone: 3316 

primir à beleza da noitada 
social, o caráter cerimonioso 
que ela encerra. 
IRA AO RIO PELA VARIG 

A prendada filha do casal 
João Teixeira Filho-Mercedir..a 
Durães Teixeira dise que se 
tiver a ventura de ser sortea­
da entre as debutantes, com 
a passagem que a VARIG ofe­
rece para o Rio de Janeiro, 
não deixará de aproveitar. 
"Completarei assim os mo­
mentos de fe1icida~ QUe es­
tou sentindo desde que me 
inscreveram corno debutante-
65" fôram -as suas palavras. 
PADRINHO: 
O PRóPRIO PAI 

Complementando suas in­
formações ao repórter, Nadja 
disse que concederá ao pai, 
a primazia de figurar como 
padrinho no BAILE DAS DE­
BUTANTES-65. E 0 fará co­
mo preito de reconhecimento 
ao carir:ho que lhe devota seu 
·genitor. "Dividir com papai 
a felicidade que- vai em mim 
é dlllr uma pequena paga pe­
lo muito ·que tenho recebido." 
Despedimo-nos de Nadja ver. 
dadeiramente encantados com 
a singelesa. de seu espírito. 
Certos de que, na deslum­
brante noite de 3 de julho, 
ve-la-emos entre as mais di­
tosas debutante:;.· 

Declaração 
A firma VETES LTDA. ADI­

MINISTRAÇAO E SERVI­
ÇOS, pt?la presente declara­
que per deu o Certificado de 
.Propriedaue n.o 817.280, ex­
pedido pela Delegacia Re­
gional de Polícia desta cida­
de, em data de 6 de mai0 de 
1963, referente a 12erua kom-
bi marca "VOLKSW AGEN" 
motor número B-156.202 côr 
pérola, ~abricada no ' ano de 
1963, ficando o mesmo sem 
efeito algum, visto estar pro. 
videnciando a 2.a vl.a. 

Pres. Prudente, 31 de maio 
de 1965. 
P/ VETES LTDA. ADMINIS­

TRAÇA.O E SERVIÇOS 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins 
e direitos e a quem possa in­
teressar, que foi perdido um 
certificado de Propriedade n. o 
268157 - de um jeep de mO­
tor n.0 35.134.053 - ano de 
fabricação 1952, expedido pela 
Delegacia de Policia de Alfre­
do Matcondes no ·ano ~ 1962, 
pertencente a Adernar Fer­
nando Gazola, Be-nedito Eloy 
da Silva e José Mario P. Ba­
tista. 

Declaro, outrossim, que o 
referido certüicado torna-se 
sem efeito, em virtude de es. 
tar sendo providenciada a 
re-spectiva 2. a via. 

P. Prudente, 2 de junho de 
1965 

as) JOAO GOMES 
825 - 4, 6 e 8/6 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, declaro quE\ 

perdí minha carteit a nacional 
de habilitação de motorista 
profissional de h abilitação de 
motorista profiss1onal n .o 
0516 -.- PGU n.0 1.612, expedi­
da pela 42. a circuncriçã0 de 
trânsito de Sto. Anastácio em 
7 de agôsto de- 1. 953 ficando 
a mesma sem efeito' caso seja 
encontrada, visto que já es­
tou providenciando uma 2. a 
via da referida, na repartição 
competente. 

Para maior clareza, firmo 
a presente . 

Santo Anastácio, 1. o de ju. 
nho de 1.965. 

Cristovam Molero Filho 
826 - 4, 6 e 9/6 

Astenia Sexual'i · 

TONOKLEN 
(Comp;imidos) 

Produtos do Lab. Vita Ltda. 
Caixa Postal, 4-Tijuca-R.i~ 

em todos os veículos 

MERCEDES·BENZ 

o mesmo padrão Q;)Hó.,. •elwle 
Mercedes-Benz para cada tarefa. CaminhÕeJ poro todos 

os tipos de carga, para trausporte de terra, de l!)edras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veiculas 

Mercedes-Benz apresentom o mesmo excelente· padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, qu• fornece as peças fundidas vitais. desses 

veiculas. 

de qualidade 
e de técnica . ~ . tnsuperavets 

I 
J 

MERCEDES· BENZ 
8ua boa estrala en> qualqMe• estrada 

• 
I 

Conjuntura 

ameaça do 

uma lndOstrla a serviÇO 

da Indústria llresllatr~o 

industrial e 

desemprego 
SÃO PAULO - SSI - A 

Fe leração das Industrias, 
conforme havia anunciado há 
d'~s Ro<>u pre'lidente. s r. Ra· 

phael Noschese, começou a 
revelar os primeiros resulta-. 
clos das pesquisas feitas em 
tê·rno dos problemas do de­
sempre-go e da atual conjuntu­
ra industrir l de Sãn p , ulo. 
Está incumbido dessa tarefa 
o Departamento de Documen­
bção, Cad9stro e Infonna• 
ções Industriais dirigido pelo 
conhPcirio técnico prof. Os­
car Egídio de Araujo. O tra­
balho que veio à lume é uma 
tentativa séria, calcando em 
bA.,es técnica~ indispensáveis 
para se conhecer objetiva. 
mente o que se passa em 
São Paulo em matéria de fa l· 
ta de trabalho abrangendo 
ainda outros indices revela­
dores de uma pertubação sus­
ceptível de causar certa 
apreen<ão atual e futura . 

HUMBERTO DANTAS ro de mais de 50 mil desem­
pregados somente na capital 
do Estado, não deixa rte c_au• 
sar alarme, tendo-se em v1sta 
que a população operária em 
pregada na capital é de apro­
ximadamente 650 mil . A 
amostragem não abrangeu a 
região do A.B.B ., onde existe 
uma grande concentração ln· 
dustrial e exatamente um dos 
setores mais at:ngidos, que 
é o do automobilismo. Con. 
siderando-"s-e que a Capital e 
em números redon1os apt?nas 
50% da força operária de São 
Paulo, e se para argumentoS 
admitirmos os mesmos índi­
ces para 0 interior e a regil!.o 
acima indicada, tere-mos para 
toodo o Estado, somente na 

mão-de ·obra industrial, ta· 

A razão que deve haver le­
vad..,_ a ent1dade indus trial a 
proceder a essa amostragem 
deve ,o:er a seguinte: 0 grwêr­
no não conta com dados 
exatos e corre~os sobre o as­
sunto . Os orgãos que existem ' 
e poderiam realizar levanta.-
m P."'ltn-s · dignos de fé, não 
dispõem de recursos ade· 
quado~ para êsse fim. Não 
é preciso cit<u mu1tos exem­
plos . O Instituto Brasileiro 
de G<>ografi~ e Estatíistica, 
concebido sob os melhores 
auc:picios, até h oje não pOde 
cumnr1r seu nr .... P"""FF.ma d~ 
trabalho, porque lhe escas­
seiam recurf'O<; de tôd<~ or· 
dem. Hajg. vi!<to o que ocor­
reu com o últi.m,-, censo na­
cional. Apenas d~d"-~ foram 
divulgados, n ão obstante jâ 
deC(>rrerem cinco anos desde 
sua realização. 

O govémo te-m n ece<c:id<Jde 
de apelar para outra.~ fontes 
Há o Serviç0 de Estatística 
e Prev' dênci" Snri-ql dn Mt· 
ni~ério d n. Trab;:,lho também 
pq"ecendo das def1ciencias do 
I B G E A Fundação Getu­
lio Varga"' tornhhn n,.nceõe a 
alguns JevA.ntamentos. com 
critPrlo técnico 1ndiscutível. A 
verrtode. porf"m. é C111P a 
exi<;tência de fontes diver sas 
cujos dados quase sempre 

brigam uns contra os outros, 
contribui para estabelecer 
maior confusão em matéria 
de estatlstica, o que torria os 
numeros •arrolados sempre 
suspectíveis de dúvidas e con­
troverslas. 

Ocorre, então, 0 seguinte: 
quando qualquer represen· 
t ante de- entidade de classe 
l'iPresenta-se perante as au. 
toridades, com dados nas 
mãos para discutir determi­
nado assunto, em geral retru. 
cam-lhe qne existem outra11 
fontes informativas e as qut" 
a produção apresenta são 
sumariamente postas de qua.' 
rentena. Em outras palavras 
em matéria de conhecimento 
estatístico da conjuntura, e"­
pecialmente quanto ao de­
semprego continuamos no re­
gime do impressionismo do 
mero palpite . Não há unida­
de na m<~téria por falta de um 
orgão centralizado que proce. 
d a a essas pesquisas com 
continuidade, se-m demora e 
de forma a não cleixar a me­
nor dúvida. N0 momento que 
atravessamos, isso é muito 

g1'8.ve, pois .a adoção de cer­
ta.." medidas depende tie um 
conhecimento realistico do 
quE' se está Passando, e êsse 
em face de su'l extenção na 
verdade o govf/-no não o pos­
sui porque os: departamentos 
existentes para ê9Se fim so­
frem o processo de decompo· 
sicão que infelizmente atin­
giu quase que a totalid'ade da 
maquina administrativa ofi· 
ctal . ~ 

A iniCiativa da FIESP, e eu. 
Jas primeiras amostras foram 
reveladas, visa cooperar com 
a ;:,dministração para se co­
nhecer . O que elas indicaram 
no que tange a desemprego e 
abrangendo o prim eiro tri­
mestre des""'e ano? Que em 
marco verificou-se uma taxa 
de desemprego de 8,50 contra 
0,42 em fever~iro e 0.53 em 
janeiro, cor res pnndente a 
55 681 , 2.751 e 3.472. de-sem­
preg,.dQs respectivamente. 
Diante dos resultados aponta­
c'!os. diz o Departamento de 
Documentação ,Cadastro e In-

f9rmações Industriais da 
FIESP, "se podemos consiae· 
rar normais os dados cor­
respondentes a janeiro e fe· 
vereiro já não podemos anr­
mar o 'mesmo em relação a 
março, que apresentou dife­
rença muito elevada, ou 80fo 
em relação ao mês anterior". 
Uma taxa de desemprego de 
B% ainda não é alarmante, 
mas representa um índice ex­
preessivo de uma tendência 
que tudo indica acentou-se 
ainda mais em abril. É ver­
dade que, st>gundo o inquéri­
to revelou, há setores in''u s­
triais que não apresentaram 
diminuição de núrper0 de de­
sempregados, ao contrário as­
sinalam uma melhoria . Até 
que ponto êsses setores foram 
capazes de absorver a mão· 
-c'e-abra dispensada em ou­
tros, são dados que ·ainda não 
conhecemos. m as que a enti­
da de da indústria, na medida 
em que aperfeiçoar su3. mos­
tragem, irá certamente apon· 
tar . 

Convenhamos que um núme 

EMISSõES : 
O ministro Otávio Gouveia 

de Bulhões admitiu que foi 
de 50 bilhões o total das emis 
sões verificadas de dezembro 
do ano passado a maio dês­
se ano, 0 que representaria 
um incremento de apenas 
C,5% ao mês. 

Comentando, adiantou o U­
tular da F azenda que o pais 
ir..ic!,a o seu ingress0 em pe-­
río" o de desenvolvimento com 
orçamentos equilibrados, 'de 
vez que os déficits do Tesouro 
revelam tendências de dec11. 

tos que dão o que pensar, Ill 

velar..--' o uma situação qu~:J 
exige a maior atenç!l.o e cui­
dado. 

As autoridades não podem 
desconhecê-ta, ao contrárle> 
devem recebê-la como contrt. 
buição inestimável para aju. 
dá-la a tomar me-di:las que a 
conjuntura exige. 

DECLINAM 
nio sem que isso se reflita 
em diminuição dos investi 
mentos. 

Observou ainda que, com 
rel ação aos preços que Vl· 
nham sendo controlados hll 
anos, foi aplicada a inflação 
corretiva, através da extinçl!.o 
do tabelamento fora da r~a­

lidade, em especial no tooan. 
te aos produtos agrícvlas; 
quanto aos produtos ro.mura. 
turados o mini&tro já v~ sen. 
sível baixa de preç03. 
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Reabilitacão do Trabalhador acidentado 
1 -~ 

S. PAULO - SSI - O SE- c1a1s, psicologos, etc., tendo 
SI mantém, instalado no Con- já reabilitado 1.069 trabalha-
junto Assistencial "Antonio dores, até fins d·o ano pas-
;Devif!ate" nesta capital, 'O sado, atualmente recolocados 
Serviço de Reabilitação, en- em inúmems indústrias pau-
car.egado de tratar dos traba- listas. O Serviço cont inua em 
lhadores atingidos por aci- contato com o trabalhador Variedades R 
dQlltQg Q QUQ QQtQj!lm inC!lPl- àU!Iàl\té 6s primeiros meses 
citados de exercer quaisquer no trabalho. 
funções. A atividade desen- :Devemos salientar o ac:}-
volvida por êsse- setor tem lhimento demonstrado por 

Helio Moraes 
grande significado sócio-eco- essas indústrias e sua perfei-
nàmico já que procura inte- ta comprensão do problema 
gnar novamente o trabalha.. Jd1e readaptação do beneficiá-
dor. na sociedade, através de rio. A0 darem a oportunidade 
atividade que 0 torne útil à para esses elementos dE' que 
família e a si mesmo. voltam a ser úteis à sacie-

Chapas acústicas - isolantes e duras 
Após rigoroso tratamento, dade, essas empresas têm re-

com duração de meses ou cebido, em troca, trabalhaao-
anos, conforme o caso, o Ser- res tão eficientes quanto os 

CRUZADISMO REVENDEDOR ESTRÊLA: 
viÇo encarrega-se de ai'I'alljar outros e, em muitos caros, 
ootooação compl!ltivel com com produção superior aos 
0 reabilitado c de acôrdo seus colegas. 
com sua atividade anterior. O Serviço de Reabilitação 
A equipe de elementos alta- presta assistência t~mbém 
mente especializados que com aos filhos de trabalhadores, 
põe 0 serviço inclui médicos, vítimas de paralisia infancil, 
enfE>rmeiros, massagistas, fi- ou a dependentes de aciden-
sioterapiistas, assistentes so- tados. 

CASADEI S/A 
lndústría e eomércio 

AVENIDA BRASIL, 1911 - FONE, 2966 --, P. PRUDENTE 

Escotismo: Acampamento 
na Fazenda Pagador Prefeitura Municipal de rresidento Prudente 

HORIZONTAIS: 1 - Chocalho que serve de brinque­
do às crianças. 6 - Outna coisa. 7 - A _parte da cozL 
nha onde se aDE'nd·e 0 fogo. 8 - Desejo, fim. 10 - La­
vram 12 - Grande abaixamento ou elevação da voz. 
14 - ·Tumor, também chamado arrieira, 15 - Mentiras, 
balelas. 

VERTICAIS: 1 - Roubo, negociata. 2 - Naquele 
lugar. 3 - Relativo à asa. 4 - Aqw. 5 - Fragranc1as. 
9 - o mesmo que ramada ou ramagem. ll - Gover­
nanta. 13 - SufiXo: autor. 

BELSES 

---------
Solução do número anterior 

CRUZADISl.\'10 - Ho1·izontais: Imo, á.rida, lírio ia,ras, 
ror. 
I!:.N IGMA: Mentira. = . al'lara 

Balem = arara 
Arvore = llll'llll'ai 
Ave = arara 

---------
O QUE VAI PELO CHARADISMQ 

O REPTO (Reduto Edipico Prudentino) promoverá, 
na prmnw..a seção ue VARIBDADES, o seu primeiro tor­
new, . .ao qual poderão part.c1par, segundo 0 regulamen. 
to do mesmo, todos os leu;OL·es, com e<eceção dos com:­
ponentes u0 próprio REPTO. 

Já está na cidade a publicação trimestml "0 ENIG­
MA", órgão oficial do CEP (Circulo Emgnústico Paulis­
tano), correspon~ente ao mês de rnaio-65. Os confrades 
que queiram tornar-se sócios d'o CEP, recebendo gratuí­
tamente aquela revista, podem nos procu!'ar que pro­
videnciaremos a~ inscrições. 

Os pwbiernas referentes ao I TORNEIO REPTO, 
que · sairá na próxima seção, são de autoria do "cobrão" 
YO<!. 

BELSES continua colaborando conosco mantlando­
nos paiavtas cruzadas. Enviam também Suas colaõo­
rações. 

DICIONÃRIO DE :CURIOSIDADES 
ALTAR - Na Ig1-.eja de Santa Mônica, eJp Goa, ín­

dia Português-a, o alta.r perlllàJilece il.uminado há mais 
de 320 anos, por dolS candelabros, ininterruptamente, 
apesar da Igreja nao estar send() frequentada há um 
século. 

ALTITUDE - A cidade mais a)ta do Brasil é Cam­
POs d 0 Jordã.o, com uma altitude de 1.600 metr.os. 

ALTURA - A altura de Napoleão I era 1,66 m. (me,. 
dida conseguida pelos inglêses na. ilha de Salllta Helena). 

ALlJ1\1INIO - O alumínio só começou a ser produ­
zido no estado puro 1m1 1827. 

TROVAS 
Teus olhos, em que distingo 
um flecheiro a me frechar 

sâ0 belos como um domingo 
com sinos a repicar. 

Batista Cepêlos 

Hã t rês coisas nêste mundo 
que causam muita desgraça: 
- Dinheiro, mulher bonita 
e, mais que isso, - a cachaça. 

Cego João Afonso 

VOCABUURIO AUXILiAR DO CHARADISTA 
continuação-6 

AE - 2) aí- 4) isto-- 5) mesma, mesm~-
6) atênio. 

AE - 2) só -- 4) à-toa -- 5) outro - 7) 
djverso, própria., próprio, sõzinho -- ·8) es,.. 

t.ranho 9) diferenlle, solitário -- 13) separada-
memte. 

A'Ê - 3) ela, êle, sim! 

AF .-.1) a -- 2) ad -- 3) alf - 7) dire­
ção, prefixo -- 9) tendência, - 11) afasta. 

menta, apr•oximação, pr()oedência. 

AG - 1) a - 2) a.d -- 4) água - 5) pra,. 
ta -- 6) agôsto -- 7) direção, prefix0 -

8) argentum - g:) tendência-- 11) aproximação. 
(continua) 

O sr. Aurelino Alves Couti­
nho, daJ Comissão Executiva 
do Grupo de Escoteiros Gua­
ranY, em declarações salien.. 
tou que, os lobinhos e esco­
teiros · do grupo estarão ac=­
pados no próximo dia 6, na 
Fazenda Pagador, iniciando o 
programa de preparação para 
o "Jamboret>", a ser realiza­
do no Rio de J·aneiro, em lU­
lho próximo. O "Jamboree" 
compreende um acampamento 
panamericano de escotismo, 
onde encontrar-se-ão escotei­
ros de vários paíst>s da Amé· 
rica. 

Por outro lado, o sr. Aure­
lino Alves Coutinho informou 
que hoje, sexta-feira, o 
Conselho que dirige 0 Grupo 
de ESICoteiros estatrá ['euntoo 

PORQUE TOMOU 
PfLULAS DE 

HERVft DE 61C~i0 
COMPOSTAS 
IMESCARD 

Muitos não sabem ... 
mas sofrem dn hemor­
róidas. E com hemorrói­
das, ninguém pede 
m esmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Pílulas de He1·va 
de f?icho Compostas 
fmescard. Eliminam as g 
hemorróidas e suas ~ 
consequências, como ~ 

prisão de ventre, ner- {l 
vosismo, dôr de cabeça, ~ 
etc. Não exigem dieta, oi! 

" e podem ser tom2.das {l 
em qualquer ocasiJo. ~ 

l~rnbén~ sob a 
for,.,., a di' PorYh'2.do. 

o S~,o~posltório. 

t;M F,.;:fA::>UTO 

IMESCARD 

DOCUMENTOS 

PE-RDIDOS 
Declaro para fins df:' direito 

que o certificado de proprie­
á ade n.o 191,524, expedido pe­
la Delegacia de l'olícta de 
Pir~.qJozinho, em 7 de janeiro 
de 1965, referente ao veículo 
:marca WillYs Overland, ano 
fabricação 1954, motor n .o 
4J-49748 - A, t fpo jeepe, cõr cin 
za, chassis 453-GB2-10.542, ad­
quirido de Alciwes Liberati, 
foi extraviado, ficando por 
conseguinte sem efeito já que 
estou providenciando a expe­
dição de uma 2.a via. 

Plrapozinho, 29 de maio de 
1.965. 

P/ JOAQUIM PEREIRA 
COELHO 

822 - 2, 4 e 6 

r.o Servíço Social do Comér­
cio, SESC, quando assunto~ 

referentes a ida ao Rio de 
Janeiro, para 0 "Jamboree", 
serão discutidos pelos conse.. 
lheiros. 

"TALÃO DA FORTUNA" 
SIGNIFICA GARANTIA 
DE UM PORVIR ME­
LHOR, NA EDUCAÇAO 
DO POVO EM CONTRI­
BUIR PARA AS CONS. 
TRUÇõES DAS OBRAS 
PúBLICAS QUE PERTEN 
CEM AO PRóPRIO POVO 

Sto. Anastacio 
Pt>r áto do Secretário da 

Segur·ança Pública do Esta­
do de São Paulo, foi trans­
ferido para a Delegacia de 
Policia de Piraçununga o dr. 
Acastro Freitas de Campas, 
que · exercia aquel-as funções 
em Santo Anastácio. Ao car- ' 
go deixa do vago, foi guinda.. 
do o primeiro suplente, An­
dré Corral. 

MARTINóPOLIS 
Assumirá por êstes dias a 

jurisd'ção da comarca de Mar 
tinópolis, sem prejuízo de 
sua jurisdição em Regente 
Feij6, o dr. Telmo Euripedes 
Ba;rtolomeu Silva, Juíz de Di-
reito. " 

"CHICÃO" EM JABOTICA1 

BAL - Nomeado por áto pu­
blicado no "Diár~0 Ofictal" 
de 30 de a b ril. já assumiu as 
funcõe~ de Delegado Regional 
de Polícia na cida"'e de Jabo­
ticab~l, o dr. Francisco de 
Assi.,; Mf}ura, ex-titular em 
Pres. Prudente. 

. PRESIDENTE 
BERNARDES 

Foram iniciados os serviços 
de construção do pr-édio des;. 
tinad0 a central telefônica, de 
Pres. Bernar"es, para telefO­
nes automáticos. 

E<:tamos seguramente infor­
mados· que a referida emprê­
sa através de operações de 

crédito, já pagou a Siemens do 
Brasil S / A. Cr$38.500.000 cru­
zeiros, por conta d a referida 
c;ntral telefônica, para gar~n­
tlr a entrega o mais rápido 
possível. da mesma, de forma 
a poder instalá-la antes do 
fim dê~ te -ano . 

Pretende a Siemenc; do Bra 
'Sil. com a.. inRtalação dos tele­
fones automáticos de Pres. 
BernardE's, surpreender todo 
mundr.. com a preciRão dos 
referidas anarelhos, sua téc­
nica ar'liantada. servíndo o 
mel}).or posc;ível oc; usu_ários, 

. inclusive com discagem dire­
ta P"r" Pre~>idente Prudente. 

O contrato de concessão já 
foi firmado. E o Decreto re. 
fere11te a(ls ~ervicos. ora inau­
gur<~doc;, também iá foi assi­
nw'l" e n<l'ra ser publicado ime 
diatamente. 

SANDOVALINA 
Do prefeito Aurélio Gonçal ­

ves dos Santos recebemos :l 

ofício que abaixo transcrevi'• 
mos:-

E' com prazer que comu· 
n ico a V. Excia. que o Mere­
tíssimo Juiz de' Dtreit0 da 
Comarca, concedeu-me a Li. 
minar tao recurso que int,erpu~ 
contra ~ arbitrariedades da 
Câmara MUnicipal, que em 
26 de abril de 65, votou lnjus· 
tamente o meu afastamento. 

Decorrente à. essa medida, 
no dia 22 último, reas>>Uml 
esta Prefeitura Municipal, na 
qual ponho-m e a vossa intel· 
ra disposição." 

LEI N.o 988 
DISPONDO SOBRE: o ar­
l'erujamento d:ar firma. MAC­
FADDEN & CIA. LTDA. -
um terreno com benfeito­
rias, destina.d0 à instalação 
de diversas secções W.. Pre.. 
feitura. 

FLORIV ALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de Pres. Pru­
dente, Estaoo de São Paulo, 
us·ando das atribuições que 
lh.e são conferLda.s Por lei, 

Faço saber que a C4mara 
Mun.cipal de Ptes. Pru~ente 
decreta e eu promulgo e san 
ciono a segulnte lei: 

MT.IOO Lo - Fica 0 Pre­
feito Municipal autorizaP<:l · a 
celebrar um contra J de ar­
rendamento com ·1. firma MAC 
FADDEN & CIA. LTDA., so­
ciedade por quotas, de res­
ponsabilidade limitada, com 
séde na Capital do Estado, à 
rua. Formosa n.0 367, 17.o >an­
dar, tendo como objeto uma 
área de terreno de aproxima.. 
tJamente 27.923 metros qua­
drados, situada na rua José 
Claro, n.o 937, n <!sta cidade, 
inclusive •as benefeitorias 
(!:oustruções, existentes no 
l"C'll, nos têr mos da minuta 
ru .txe. 

:: úNICO - O terreno e as 
benfeitorias se destinam às 

im%lações o'<> Parque Indus­
tt ial da l;'refeitura Municipal, 
c-..mpreendendo o seguinte: 
S• "Ção Material, Oficinas Me­
d.wca e Carpintaria, Secção 
d(! ?avimentaçãv, Depósitos 
d.~ Materiais de Construçõe>s, 

Garage de Veículos (Gami­
nt.ües e tratores) e ::11~r tf' 

srrv!ços da Prefei.tJ!ra Mu>:.i­
ci1' al. 

A:ttTIGO 2.0 -- Durrult<J a 
Vigência de prazo de locação . 
a Prefeitura Mu.:ucipal pr.c!e~ 
rá. 0aso haja convmiência, 
a'Jquirir da prc-puetária , c 
imóvel e benfeivorin.s>, na for· 
ma e obededda.':' as c autelas 
lEga~s. 

ARTIGO 3.o - Fica aberto 
na Divisão de Contabilidade 
e Orça m ento um crédit0 es. 
necial de Cr$8.000.000 (oito 
m1lhões de cruzeiros), pa ra 
•atender as despê:ms de loca­
ção no corrente exercício con 
forme cláttsula terceira ' do 
contrato. 

§ úNICO - Para cobertu ­
ra do presente crédito, fica 
o Prefeito Mmltdpal autori­
zado a fazer a~ operaçÕE's de 
crédito, necessária!t. 

ARTIGO 4.o - As despesas 
referentes ao .::xercici0 subse. 
quente correção por verba 
própria a ser con.~ignada no 
orçamento. 

ARTIGO 5.o - Es<-a lei E'n­
trará em vigor n a data de 
sua publ;cflção, revogaàa.~ a.1~ 
disposições em ccntrário. 

Pres. Prudente, 20 de maio 
de 1965. 
FLORIV!\T,DO LEAl, - Pre-

feito Municipal 
. RegistN'l:::. e p !•blicac!a na 
Divisã0 d~ Admbi 1Lraçã·.:-, aos 
20 (vinte) dias do mê~ de 
m<~io de U'65. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretnr 

DECRETO N.o 645 

FLOR IV ALDO LEAL Pre-
feito Municipal de P res. P ru­
dente, Estado d e São Paulo, 
Usando de SIUas atribuições, 
e nos têrmos da Lei n.o 487, 
de 2-12-58. 

DECRETA: 
ARTIGO l.o - Tendo em 

vista o que consta no Proces­
so número 1082-65, de 17 de 
març0 de 1965, fica nos têr­
mos do Artigo 2.o da Lei Mu­
nicipal n .o 487, de. 2-12-58, con 
cedido ·ao servidor municipal 
ANTONIO LUIZ MARIA 
isenção de impesto predial 
ao prédio de sua. propriedade, 
sito à Vila Luso, n .o 1, des­
ta cidade. 

ARTIGO 2.0 - ftste Decr eto 

entr ará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Pres. PrudE-nte, 24 de maio 
de 1965. 
F'LORIV ALDO LEAL - Pre,. 

feito Municipal 
Registrado e publicado na 

DivisQo de Administração, aos 
24 (vinte e quatro) dias do 
mês de maio de 1965. 
LUfl MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

DECRETO N.0 644 

FLORIVALDO LEAL Pre. 
feit0 Municipal de ·Pres. Pru­
dente, Estado de São Paulo, 
usando de suas' atribuições, e 
nos têrmos da Lei n.o 487, de 
2-12..58, 

DECRETA: 
ARTIGO 1.o - Tendo em 

vista o que consta no PrO­
cesso número 1565-65, de 20 
de •abril d e 1965, fica nos têr­
mos do Artigo 2.o da Lei Mu­
nicipal n.o 487 de 2-12-58, 
concedido ao servidor muni­
cipal - JOAO DOMINGOS 
PEREIRA - insenção de im­
.pôsto predial, ao prédio de 
sua proprieda<it', s·ito à rua 
Antonio Queiroz, 146, n a Vila 
Brasil. desta cidade . 

ARTIGO 2.o - ~ste Decre­
to entrará em vigor n a data 
de sua publicação, revoga. 
idas as disposições em con­
trário. 

Pres. Prudente, 24 de maio 
de 1965. 
FLORIVALDO LEAL - Pre­

feito Municipal 
Registrado e publicado na 

Divisão de Administração, aos 
24 (vilnte e quatro) dias do 
mês de ma.io de 1965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

DECRETO N.0 643 

FLORIV ALDO LEAL, Pre­
feito Mw..icipal de Pres. Pru-

dente, Estado de Sã0 Paulo, 
usando de suas atribuições, 
e nos têrmos da Lei n.o 487, 
de 2-12-58. 

DECRETA: 
ARTIGO l.o - Tendo em 

vista o que consta no Proces­
so de número 1601-65, de 23 
de abril de 1965 fica nos 
têrmos do Artigo' 2.0 da Lei 
Municipal n.o 487, de 2-12..58, 
concedido ao servidor muni­
cipal - JOSE' MESSIAS XA 

VIER DE FARIA- insençã0 de 
impôsto predi~l , ao prédio 
de srua Plropnedade, sito à 
TUa Plínio Dias Junqueira, 
n .o 78 na vila Santa Helena, 
nesta cidade. 

ARTIGO 2.o - :Ê:steo Decre­
t0 entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revogadas• 
as dispo-sições em contrário. 

Pres. Prudente, 24 de maio 
de 1965. 
FLORIVALDO LEAL - Prefei 

to Municipal 
Rlegistrado e publicad() na 

Divisão de Administração, aos 
24 (vinte e quatro) dias do · 
mês de n1~io de 1965. -..... . 
LUIZ MAURlCIO SANDOVAL 

Diretor 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, declaro pal'la 

os devido::; fins, que foi extra­
viada minha ca.J: teira naCio­
nal u•e habilitação de 'moto­
rista profissional, n.o 1.506 
- PGU n.o 2.537, expejida pe­
la 42.•a circunscrição de trân­
sito de Sto. Anastácio fican­
do a mesma sem efei~ caso 
SE'ja encontrada, visto que já 
estou providenciando um.a 2.a 
via da referida, na,. repat:t;içã.o 
competente. 

P.ara maior clareza firmo 
a presente. 

Santo Anastácio, 31 de maio 
de 1.965. 

DIMAS VOLTARELLE 
FREITAS 

CONSELHO MUNICIPAL DE OBRAS~ E 
ASSISTENCIA, SOCIAIS 

VENDA DE BILHETES DA 
LOTERIA FEDERAL 

Renda liquida da venda dos bilhetes, destir>..a-.se 1a assis­
tência social, mantida pelo C.M.O.A.S. 

COLABORE COM O CONSELHO MUNICIPAL DE 
OBRAS E ASSISTE:NCIA SOCIAIS, ADQUIRINPO 

BILHETES LOTÉRICOS 
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Indústrias estatais terão seus 
preços e~t biliza os 

São Paulo - SSI - Os pre­
ços dos produtos de tôdas 
as autarquias e sociedades de 
economia mista que operam 
no setor industrial e comer­
cial serão estabilizados, na 
forma prevista pela portaria 
interminister ial n .o 71. Entre 
êstes órgãos, figuram como 
de maior importância a com• 
panhia Si"erúrgica Nacional, 

e indireta na política antifla­
cionista do govêrno: 

1 - As empresas indus­
triais do E stado manterão 
estáveis seus preços de venda 
nas condições · p revistas na 
portaria 71, de 23 ode feverei­
ro de 1965, devendo a •adesão 
da empresa à ·política estabi­
lizadora prévista na 'lJOrtaria 
em causa ser comunicada em 
cactla,.{;ompr orrúss~ dirigid ':1 

ao superintendente da su. 
NAB. 

2 - To"'os os departamen· 
tos, autarquias e sociedades 
de economia mista deverão, 
em suas compras a terceiros, 
d ar preferência ·aOSI fornece­
dores que estejam inscritos 
na SUNAB como participan­
tes do programa de estabili­
zação de preços da Portaria 
n.0 I, wlicitando sempre os 
fornecedores cópia da oarta 
compromisso a que se refere 
o item II da aludida porta­
ria". 

a Fábrica Nacional de Motores 
,a compahia Nacional de Alcalis, 

o Instituto Brasileiro do Ca.. 
fé (preços internos), o Insti­
tuto Brasileiro do Açúcar e 
do Alcool e 0 Instituto· Brasi­
leiro do Sal. 

A decisão do govêrno foi 
ç,ficialmente comunicad1. a 
todos os orgãos jurisclicirma­
<ios áo Ministério da Tr.dús. 
tria e Comércio, através de 
ord~m do serviço assinado 
pelo titular da pnsta, minis­
tro Daniel Faraco. que reco· 
m~ndfl.. igualmente. seja dada 
preferência, nas compras des 
ses organismos, às firmas par 
ticul~rec; que se comprome­
ter~m com a portaria 71. A 
ordem de serviços ·assinada 
pelo ministro da Indústria e 
Comércio tem " seguinte teor. 

4 Congressos 
Mé ic s serão 
realizado na 
G ana ra 

"Po~ determ;nacão do exce­
lentí~•imo senhor presidente 
ra Renública. devem ser obe­
decidas as seguintes normas 
•ÓP. ir:tegra cão do• diversos ór­
gãos de a•dministração direta 

S. PAULO- SSI _:_ burim:­
t e dua semanas, de 11 •a 24 de 
julho proximo, serão realiza.. 
dos, n os salõe-s de co:J.venções 
d0 Hotel Glória na Guanaba-

Clichês em Geral 

EM 

48 

HORAS 

• 
AUTOTIPIAS- TRICOMIAS- DOUBLÉS- TRAÇOS 

DESENHOS - ALTA LUZ -
(Atendemos pedidos para jornais e revistas). 

Rua Siqueira Campos, n.o 602 - "O IMPARCIAL" 
- Telefone 2540 -

• . • J•_ • • &.~ 

ra: XI Congresso Brasileiro 
de Ó1rdiologia, organizado 
peLa Socie~ade Brasileira d e 
Cardiologia, sob a presidên­
cia dos s r s. Cláudio Paulo Pe­
na e João da Fonsêca Regal­
Ia; XII Congressa Brasileiro 
de Angiologia, organizado pe­
la Sociedade Brasile-ir,a de 
Angiologia, sob a presidência 
do p rof. Fernando Duque; I 
Congresso Internacional de 
Cirúrgia da Mão, sob as aUS­
pícios da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia da Mão, sendo 
presidente o dr . Henrique BUI 
cão de Moraes; e IX Congres­
so Brasileiro de Ciru rgia , 
organ izado pelo Colégio Bra­
sileiro d'e Cirurgiões, sob a 
presicência do dr. Gastã0 D . 

Veloso. 

Uma exposição de produtos 
farmacêuticos e instrumental 
méd'co-cirúrgico está sendo 
organizada pa.r.a a ocasião. 

CECIL MOREIRA RIBEIRO 
- Já se encontra entre nós, 
depois de prolongada ausên­
cia, o companhe. ro Ceci! Mo­
reira Ribeiro, presidente de 
Divis~o no L -12. 

DUAS VISITAS EM JUNHO 
- O noss0 Clube deverá or, 
garuzar t:uas visitas no cor­
rente mês, A primeira delas 
a FloríJa Paulista, no dia 13 
de ju.nho, para. as solenidades 
de entrega da Carta Consti­
tutiva; a segunda, a Rancha­
ria, no dia 19, para as fes­
tividades de posse da nova 
diretoria. 

GALERIA DE "LEOES" 
Nome:- AMARO DE MORAIS 
GUERRA. Classificação:- Qui­
mica -Análise Policial - Só­
cio t i:tula,r. Prestou jura­
mento a 12 de fevereiro de 
1. 959, tendo como padrinho o 
companheiro Antônio José 
Corrêa. Nasceu no Recife 
(PE), a 15 de janeiro de 1.924 
sendo casa d0 com a domado~ 
ra Eunice Franco de Morais 
Guerra Possui os filhos Ma­
noel Carlos Maria Eugênia e 
Telmo Júnior Na diretoria, 
ocupou apenas o cargo de 2. o 
secrE'tário . 

DEBUTANTES EM REUNIÃO 
- Ontem à noite houve uma 
primeira reunião com as de· 
butallltes,-1965, na séde social 

d 0 Lions Clube, · promovida 
pelas domadoras. Inúmeros 
e importantes assuntos fô­
tam tratados nêsse primeiro 
contacto. 

MIRANDOPOLIS Ofício 
recebico pela Secretaria dá 
conta da eleição da nova di­
retoria co LC de Mirandópo­
lis, a cuja presi:'ência foi 
guindado o companheiro Nes­
.or Oanoa. 

ANIVERSARIO - A reuniãa­
,festiva do próxim0 dia 10 de 
junho deverá girar, no seu 
programa geral, em torno do 
sétimo aniversário (fu funda­
ção do Li01ns Clube de Presi­
dente Prudente, que ocorre a 
1~ l:e junho. A instrução leo. 
IUStiCa daquela noite deverá 
versar sôbre a grata efeméri­
de. 

FLORES PARA O SALÃO -
Cêrca de meio milhão d e cru. 
zeir os, em flôres, serão ·ad­
quiridos na capita l d Q< Esta­
do,_para a ornamentaçã0 dos 
saloe5 ao ensêjo da realiz!lção 
do BAILE DAS DEBUT AN­
TES-1965. 

SINO, MARTEW E ESTANr 
DARTE - O Clube de Casto­
~ deverá receber na reunião 
dO' dia 10, quandO' da. p()ISse 
da primeira diretot'ia, o sino, 
martelo e estandarte do Clu­
be, que lhe é outorgado pela 

secretarÍa. geral dos CASTO. 
RES, que funciona em São 
Paulo. Ainda nã0 se cOOlfir­
mou a presença do CL José 
Gilberto. R. Ratto à reunião. 

SABIA MAIS ESTA . . . 
Como foi funJado 0 Leonis<­
mo no Brasil 

Quando em dezembro de 
1951, encontrava-se- visitando 
os clubes dte 1eões (Leones) de 
Montevideu, Urugai, o repre­
sentante da Associação Inter­
nacional de Lions Clube, o 
cl Nivaldo Navarro, em pa-

lestra com 0 leão urugaio, 
Pedro P . Berro solicitou a 
este que !>e in~ressasse pela 
fundação do leonismo neste 
granue país. 

No mesmo mês, A'rmando 
Fajardo, considerado o leão 
n.o 1 do B.cas.l, passava por 
aquêle Pais amigo' e no aero­
por to .d:e Carrasco, foi apre­
sentado ao já referido c! Na­
varro, pelo leão Berro, que 
o encarregou daquela missão 
pois era de interesse dos 
leões do Urugai, de apa< n­
nhar em •a fundaã.0 do clu­
be n . o 1, d0 Brasil. 

Devidamente avisac;lo das 
providencias toma:das· pelo cl 
Fajardo, o cl Nivaldo Navar­
ro, chegou ao Rio de Janeiro, 
em 2 de abril de 1952 e no 
dia 16 do mês c:tado, 'na sede 
social do Joquei Clube Brasi­
leiro, aquele representante 
de Lions Internacional, em­
passava os "leões" brasileiros. 

Os cargos principais na 
p r imeira diretoria foram ocu­
pados por: Arnald0 de Morais, 
presiiente; Armando Fajardo. 
1.0 Secretário e Luiz J. C. 
Menezes, l.o Tesoureiro. 

Graças ao trabalho inicial 
do c! Armando Fajardo, o 
Brasil tem esse grande clube 
de serviço, hoje d 'fun · ido 
por todo ter ritório nacional. 

O SESI e suas barracas de • 
~rata 

S. PAULO - SSI - O Ser­
viç0 Social da Indústria 
SESI desenvolve muitas· ativi­
dades recreativas tais como: 
Teatro Popular do SESI, os 

grupos de teatro amador nas 
fábricas , a organização de 
numerosas competições espor- . 
tiva.s durante o ano, cinema, 
etc. Dentre elas, focalizaremos 

a qui o funcionameuto daS 
Bar racas de Praia: 

Instaladas aos domingos e 
fer iados nas praias do José 
Menino e na Pon ta da Praia, 
em Santos, estão à inteira dis 
p osição dos beneficiá rios não 
apenas dlaquela cida~e. CO· 
mo da capital ou outros p on­
tos ~o interior, quando as vi­
sitam a passeio. 

Dotadas de bom material 
esportivo e recreativo, t r ans­
formam-se em verdadeiro pon 
to de r eunião dos industriá­
rios e s uas famílias, funcio­
nando das 8 às 16 horas . 

Os beneficiários do SESI 
p odem inscrever -se individual­
m ente, ap resentando apenas, 
no ato da inscrição. a carteira 
PI10f' ssiorual .ou cartão de 
previdência s<Jcial, quando já 

aposentados, e uma fotogra­
fia 3x4. 

Para os beneficiários em 
g·eral, t anto na capital como 
no interior do Estado, a nor­
ma é que solicitem a cessã.o 
da barr aca junto ao Serviço 
de Centros Associat ivos, em 
São Paulo, especificando o 
número de pessoas que com­
porão o grupo, a data em que 
pretendem s ervir-se das bar­
racas e o horário de saída e 
chegada. 

Dest a forma procura o De­
partamento Regional de São 
Paulo cr iar condições para o 
descanso agradável c e um fim 

· de semana do trabalhador e 
de sua familia, servindo o 
ambiente pa r a ampliar suas 
relações com colegas. 

PRESTIGIE O "TALÃO DA 

FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 

EM QUAl .QUER UM DOS. 

POSTOS DA SECRETARIA 

DA FAZENDA. ASSIM PRO. 

CEDENDO, AL~M DE DAB 

OPORTUNIDADE A SI MES. 

MO, ESTARA' TAMBEM OFE­

RECENDO OBRAS GOVER· 

NAMENTAIS AOS QUE LHF 
SÃO CAROS. 
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BRA 
Fazendo um segundo tem- ·' 

po, no qual o valor, a raça n 
a vontade de jogar se junta­
ram à classe, a seleção de fu­
tebol do Brasil suplru!tou a 
da Bélgica pelo escore de 5 
a O, o que diz bem do que foi 
a atuação do onze ' canari­
nho. 

SEGUNDQ ~EMPO APENAS 

Se bem que a vitória te­
r:ha surgindo no segundo tem­
po, quando ao fim do pri­
meiro não havíamos consegui. 

do passar pela bloqueada de­
fesa em "ferrolho" da Bélgt. 
ca, valeram os dois primei. 
ros gols par~ que a Bélgica 
saísse da defesa cerrada, pas­
sando ao ataque em busca ele 
trntos, do que se aproveitam 
os brasileiros para levarem a 

"bola ao barbante adversar1o 
por mais três vêzes, comple­
tando a série da noite que 
cor..sagrou o nosso futebol no 
Maracanã. 

Poderia a seleção braslletra 
ter feito mais tentos, contudo, 
a preocup·ação de mais pren-

pimenta nos olhos dtJS outros não arde 

es 
der a bola 'do que mesmo fa. 
zer gols, deu a vantagtlm ao 
adversário. 

1\iARCADORES E OS 
MELHORES 

Demonstrando estar em 
noite lnspirad.a, quando tuao 
era o seu futebol, Pelé, o rei 
Pelé, fez três dos tentos, en 
quanto Flavio fez um e Rl· 
naldo o re&tante, de cobrant;a 

A torcida do E. C. Ca­
rinthians vai ter oportunida. 
de de ver em ação, domingo, 
a "nova" equipe que está sen­
do montada para o certame · 
da La Divisão. Abrem-se os 

de falta. 
A par da noite ir:sptrada ele 

Pelé, Garrincha provou, por 
"a" mais "b" que contin1,1a sen­

do o fenômeno internacional 
que ninguém consegue eltpll· 
car. Também, explicar pre. 
quê? O que importa é que 
continua sendo o nusso Gar. 
rir:cha, 0 recuperado GaiTln· 
cha que tantas atl'ibulaçôes 
tem vivido. 

A dupla de 58, Beline e Or-

:portões de- Parque São Jor­
ge, para receber, de novo, os 
desportistas prudentinos, e 
desta feita, para um amsitO­
so em carater de revanche, 
reunindo o clube mosqueteiro 

...,.lar 
lando, mostraram a forma 
espetacular em que se en­
contram, primando como nos 
grandes dias em que volta­
ram coflsagrados da Europa., 
contudo, ainda ll!l defesa, 
Djalma Santos nada. ficou 
devendo para os dois. Tive. 
mos ainda o útil e bom Ade­
mir, seguindo-se no 2.o :t:-erio­
do Flávio, um Vavá com 21 
anos de idade. 

de Parque São Jorge, e o 
quadro representativo de San­
ta Cruz do Ri0 Pardo. 

Como estão os leitores lem­
brados, o Corintinha foi àque-

PRIMEIRO TEMPO 

Durante tôd0 · o transcorre_r 
do primeiro tempo, o qua<l.ro 
do Brasil não conseguiu ve-n­
cer o "ferrô!hu" Belga mndo 
valido na ocasião, ape~as a 
vontade de luta com que os 
brasileiros se mostravam em 
oampo. Necessário toi qut o 
primeiro tempo desse lugar 
ao segundo, quando os en!.!. 
namentos de meio tempo en-

la cidade e trouxe, a vitória -
1 a O - com gol obtido por 
Mário, Vêm os Santacruzen­
ses à reabilitação, nessa re­
vanche que oferece excelentes 

traram em conta, mais uma 
vez na demonstração patente 
de que Feola sabe o que taz. 

Bastanam os dois primeiros 
tentos }hrasilif:úros, baldado::s 
f!Uê foram os Psforcos d0 :t:-·l'Í­
meiro tempo, para que a de­
fesa Belga "abrisse", no se. 
gundo tempo ocorresse de 

• maneira magistral a vitória 
que consagrov a nossa seleçâo 
no Maracanã. 

perspectivas de agradar. 
Na preliminar, teremos os 

"cascudos" corintianos, en­
frentando 0 E. C. São Bento 
de RegPnte _Feijó. 

•:•:•:•:•:•.::•:•.:.•.:::•.:.•:•:•~·.:.•:•:::•:•:•:•.:•:•::.•:•::•:•:•:•:::•.::•.::•:•:.::..::•.::•:•.:•:•:::•:::•:•::•~ 

Aqueles que- costumam dizer que o que vem de baixo não os 
atinge, um conselho:- nunca se sentem sóbre formigueiro . 

.• J.ancbetinha de "0 IMPARCIAL":, CINQUENTA MILHõES 

.:'ARA A PRUDENTINA. Parece que se projeto entrar, va:mo" 
ter um_ pequeno DERBY no plenário da Câmara. 

Ourinhe se seu irá u poderio do <<bufa O» 
,.rAS SE FL VETAR O PROJETO ATÉ PARECE QUE ADVI­
i~HO A EXPRESSAO DOS APEANÓS:- "DEIXA ESTAR, "SÊU· 
r'REFEITO. ARARUTA TAMBÉM TEM SUA VEZ Dl:!. 

MINGAU! ... " 

Outro amistoso de bom índi­
ce técnico se realizará domin­
go, com a participação da 

Prudentina, nesta sua fase 
pré-campeonato. O grêmi0 tri­
color atuará na cidade de 

Ourinhos, enfrentando o C. A. 
Ourinhense, devendo 0 pú­
blico torcedor daqueLa cidade 

presenciar um bom espetácu­
lo, enquanto que os tricolores 
locais, estarão mais uma vez, 

"testando" a evolução técnica 
da equipe para a jornada que, 
em breve se iniciará na Divi­
são Especial da F. P. F .. 

t: O l'ONTILHAO DA EFS QUE LIGf'\ A VILA A CIDADE 
..;ONTINUA LA.N~ANOO UM DESAI<'IU AOS PR.t:FEITOS OE~­
.t'A NOSSA PRESIDENTE PRUOEN'fE. AQlliW THE!Vlli Natação desponta na cidade Declaraçao 

WALDEMAR S!LVESTRE, 
brasileiro, casado, comerctan­
te, estabelecidO nesta ci~ade 
de Presidente P1 udente Es­
tado de Sâo PaUlo, à r~a 12 
de Out.ubm, 1.99a ,com o ra­
mo de fábr.ca de carrocerias, 
áeclara para fms ue dJre1to 
e a quem passa interessar, 
que su1g1ram vários cheques 
contra o Banco da Lavoura 
de- Mmas Gel'ais S.A. e Con­
tra o Banco uo Estado de 
São Paulo S.A., com s; as­
sinatura, sendo que a mesma 
foi falsificada, e os cheques 
pertencem ao sr. Pedro G. 
Júnior, também residente nes­
ta cicl.a.de. 

MAIS QUE PINGUÇO COM MALEITA BRABA! 

Alziro Zarur anda ganhando em alguns Estados (prévia elei­
torals) ao piopno Aaemar de Barros. De onde se conclul 

que oa L.B.V. está concorrenuo sériamente com 0 P.S.P .. 

Não vai haver aumento das tarifas aéreas. Foi um.a notí,. 
- cia um tantto "em pane" que deiXou muita gente no ar. 

- Mas já houve a atierrisagem, por sinal, mwto boa. 

"NADA RESISTE AO TRABALHO". Só MESMO O 
RELóGIO DA ESTRADA DE FERRO SOROCABANA ... 

Deu a mania da televisã0 11o pessoal daqui da. terra. Hoje 
- em dia só se pergunta:- como é que vai a sua imagem? 

- Está tremendo mmto? E os chuv1scos? (Enquanco isso 
- as casas a e comércio estão t1rand0 a diferença). 

Os "Castores" estão com uma campanha, simpática:- aquisição 
de uma balança pr'a San~ Casa. Os rapazes querem inlcÍJU" 
"pesando bem" as suas possibiU!lades. 
l:::::......c .. ...... 

FOTO. . . LACôNICA 

Natação da. Associa.çã0 Pro­
dentina. de Esportes Atléticos, 
realizado em sua piscina, no 
dia 29 de maio de 1.965, às 
15,p<l ho.r~ - Tempe •• .tura 
ambiente: 28.0 - 'fempera.tu­
ra d'água. 21.o orientação téc­
nica de Humberto Mícolis. 

La PROVA - 100 MTS. 
ESTILO BORBOLETA.MAS­
CULINO - 16 ANOS ACIMA: 
1.o lugar - Ocir Azevedo -

tempo: 1':!0"6/10 
2.0: lugar - Cornell Ramos 

tempo: 1'33"8/10. 
NOTA - l.o colocado - me­
llior ínlice téc~c0 ti1a Alta 

Sorocabana 
2.a PROVA - 25 MTS. - ES­
TILO LIVRE INFANTiS 

FEM. DE 10 a 13,6 anos 
l.o lugar - Adeir Barbosa 

Machado - tempo: 18"3/10; 
2.0 lugar - Louise Graciele 
Dreyer - trmpo: 19"1/10; 3.o 
lugar - Raulita Corrêa de Oli 
ve1ra - tempo: 19"2/10; 4.o 
lugar - Leonici Ferreira de 
Carvalho - tempo: 19"3/10; 
5.o lugar - Nelma Raquel 
Moreira - tempo: 19"7/10. 
3.a PROVA - 25 MTS. ESTI-
LO LIVREIJNFANTtS 

MASC. DE 10 A 13 .ANOS 
l.o lugar - Eduardo Santo 

Chesine -'- tempo: 16"3/10; 2.o 
F'rmlo RobertO Chesine 
16"4/ 10; 3.o - Paulo Roberto 
Ramos - 18"4/10; 4.0 - Eu­
rico Arikawa - 18"8/10 e 5.o 
- Marcos Prado Vieira Ju­
nior - 19"5/10. 

4.a PROVA - 25 MTS. ESTI­
LO LIVRE - PETIZES - FE.. 
MININO DE 6 A 10 ANOS 

1.o lugar - Elizabeth Ra. 
mos - tempo: 19"2/ 10; 2.o 
- Leda Arikawa - 20"7/10; 
3.0 - Luana Ramos - 28"1/10 
4.o - Joseli da Silva Pereira 
- 28"2/10 e 5.o - Sueli Leite 
Moreira - 34"3/10. 
5a PROVA - 100 M'fS. ESTI­
LO LIVRE-MASC. - 16 ANOS 

.\CIMA 
l.o lugar - Fernand0 Anto­

nio Nunes - tempo: 1'23"3/10; 
2.o - Nilson Roberto Moreira 
- 1'23"4/10; 3.0 - Haroldo de 
Arruda C. Junior - 1'23"0/10; 
4.o - Sílvio Zaupa - 1'33"3/10 
e 5.o - Paulo Eduardo Mar­
tins Marrf'y - 1'40"8/10. 

6.a PROVA - 50 M'fS. ESTI, 
LO LIVRE - FEMININO -

DE 15 ANOS ACIMA 
l.o lugar - Aurea Arikawa 

- tempo: 42"1/10; 2.o - Adeir 
Barbosa Machado - 46"9/10; 
3.o - Mari.a Helena Sando­
val - 48"1/10; 4.0 - Maria 

Cristina Nogueira Machado 
- 50"9/ 10. 

"AI QUE SAUDADE EU TENH09
' ... ... 

7.o l'ROVA - 25 MTS. ESTI­
LO LIVRE - MASCULINO-

Carta à redação 
Do advogado dr. José Stáblle Filho, recebemos, 

camos na íntegra, a seguinte carta: 
Presidente Prudente, 2 de junho de 1965. 

Ilmo. Snr. 
Diretor do Jornal O IMPARCIAL 
Nesta 

Prezado Senhor: 

e publi-

Acabo de ler, nesse conceituado jornal, na página 3, da 
edição de hoje - 2/6/1965 - uma reportagem sôbre o curso 
de jornalismo que está sendo ministi\ado, nesta cidade, por 
elementos integrantes ou componentes das FOLHAS, de S. 
Paulo. 

O título da reportagem é: "Economia e Reportagem Poli­
cial". Interessante o tema apresenta_do pelos conferencistas 
cuja palestr>a tive oportunidade ide ouvir, em parte, pelo 
rádio. 

Contudo, no momento oportuno, nenhuma pergunta foi 
formulada aos conferencistas, que são integrantes do grupo 
das Folhas, sôbre um contrato que essa ernprêsa ou mais 
precisamente a Emprês·a Folha da Manhã S.A. fez com vários 
ou muitos prudentinos. Acredito, mesmo, que tal pergunta 
não foi formulada porque, na maioria, os que frequentam o 
curso de jornalismo não foram atingidos pelo referido con­
trato e, por fôrça disso ignoravam o problema. 

Em 1958, a Emprêsa Folha da Manhã S.A. lançou uma 
campanha, a meu ver financeira, contratando com os assinan­
tes e outros interessados a remessa do jornal Folha da Manhã, 
durante 10 anos, d:àriamente, mediante 0 pagamento de uma 
importância de Cr~ 6.000. Essa importância seria paga, se­
gundiQ o contrato, em 12 prestações de Cr$ 500, isto é, uma 
entrada 1 mais 11 pagamentos de igual valor. A partir da as­
sinatura do contrato a Emprêsa Folha da Manhã S.A. estaria 
obrigada a enviar díàriamente, durante 10 anos, 0 jornal pa­
ra o c!dadão contratante. E isso porque êsse cidadão estava 

pagarJCilQ, antecipadamente, o custo de um jornal que só lhe 
sena entregae post.enormenre, até nove anos aepo!S. 

Acon..ece, no eütanto sn1 . cureto.1, que a .!!;rnpresa Folha 
da lVlanna ::;.A. nao cu~priu essE' contrato e mterrompeu, 
!ogo em seguJ.da, a remessa do jornal. Inte1'Pelada a respe.to, 
nas pessot:~.s de represenliantes, funcwnanos e até dlret;ores, 
semp1e apresentava as mrus estapatUl«las evasivas para não 
dar cumpnmenLO ao contrato f..rmauo. Nmguem, que eu 
tenha cotmecunento, foi a Jwzo para razer os seus ane1tos. 
E 1sso, acreunto, por ser o vmor aa causa e, maJ.S amaa, por 
se,· competence, pata aprec1ar a matena, o toro da capital do 
Estaao o que d emandaria maiOres despesas e perua. oe tempo. 

Como a reportt:~.gem mser,da ne::,se conceloUado jornal, 
hoje, dã notíc1a ae que as auas ultunas conterenc1as, pronun­
Cla.Oas nesta c1da-e, versaram sOore economia e reportagem 
pollc.al, gostana a.e, publicamente, fOLIDULar a mmha. per­
gunta, ja que, por não ter me mscnto no referido curso, não 
tlVe oponurudaae cte tazê-la pessoalmente. 

É a seguinte: 
- Nao seria, o caso do contrato elaborado pela Em­

prêsa Folha da Manhã S.A., um cas0 ae Econom.a.? 
- E não tendo siuo cumpndo pela referida emprêsa 

não será igualmente, um caso a.e policia? 
Er..tendo que os conferencistas do grupo Folhas que, ao 

que parece, estão ministrando um curso valioso onae os alu­
nos aprendem, entre outros conhec.mentos, muito a respeito 
de étiCa, têm o dever .de esclarecer êsSe problema pú­
blica.meme. 

Esclareçam, pois, os conrerenctstas ou as Folhas, 
quiserem. 

Agradeço a atenção que V. S . dispensar à presente 
valho-me do e.nsêjo para apresentar-lhe 

Cordiais Saudações 

a) José Stábile Filho 

se 

PETIZES - DE 6 A 10 ANOS 
1.0 lugar - David Saeg Jn­

nior - tempo: 19"1/10; 2.o -
João Luis de Souza - 19"3/10; 
3.o - Alceu Lopes Macuco -
22"8/10; 4.o - Demétrio Au­
gusto Z.acharias - 23!'1/10 e 
5.0 - Paul0 Roberto R. Alen­
car - 27"9/10. 
S.a PROVA - 25 MTS. ESTI­
LO COSTA.INFANTtS- FEM 

DE 10 A 13,6 ANOS 
l.o lugar - Cassia Maria 

R. Aler..car - tempo: 23"9/10; 
2.o - Louise Graciele Dreyer 
- 28''7 / 10 e 3.0 - San- ra Ma­
ra Bemardo - 39"6/10. 
9.a PROVA - 50 M'fS. ESTI­
LO LIVRE-lVIASCULINO-JU, 
VENíS - DE 13 A 16 ANOS 

1.o lugar - Fernando An­
tonio Nunes - tempa: 34"4/10 
2.0 - Carlos Eduardo F. Bar­
ros - 34"8/10; 3.o - Haroldo 
de Arruda c. Junior- 35"0/00 
4.o - PaUlo Roberto Chesine 
- 37"2/ 10 e 5.o - Silvio zau­
Pa - 38':3/10. 

lO.a PROVA- 25 MTS. ESTI­
W CLÁSSICO-PETIZES FE­
MININO - DE 6 A 10 ANOS 

l.o lugar - Elizabeth Ra­
mo.s - tempo: 31"1/10 e 2.o 
lugar -· Leda Arikawa 
34"9/10. 

t.. ~,.,. 

ll.a PROVA - 100 MTS. ES.. 
TILO COSTA-MASCULINO -

DE 16 ANOS ACIMA 
l.o lugar - Cornell Ramos 

55"1/10 e 3.0 lugar - Sara 
Mara Berr..ardo - 1'12" 6/10. 
13.a PROVA - 25 MTS. ES­
TILO CLASSICO-MASCULI­
NO-JUVENIS - DE 10 A 13 

ANOS 
l.o lugar - Eduardo Mar­

tella - tempo: 21"1/10; 2.o -
Mário Eduardo Barberato -
24"7 /10; 3.o - Paulo Roberto 
Ramos - 25" 6/10; 4.o - Edu­
ardo S. ChesinE:' - 27"9/10 e 
5-o - Félix Lopes Aidamus -
35"9/10. 

14.a. PROVA - 25 MTS. ESTI­
LO CLASSICO-FEMININO­
INFANTíS - DE 10 A 13,6 

ANOS 
l.o lugar - Suely Maria 

Mungo- Alves - tempo: 25"5/ 10 
2.o - Louise Graciele Dreyer 
- 28"8/10 e 3.o - Marcia Lo­
des Oliveira - 31"1/ 10. 
15.a. PROVA- 50 1\'ITS. ESTI­
LO CLASSICO-FEI\HNINO -

DE 15 ANOS ACIIUA 
Lo lugar - Cássia Maria R. 

Alencar - tempo 51"1/10; 2.0 
- Su.ely Maxia Mungo Alves 
- 51'5/10 e 3.o - Mari·a Lú-
cia Nogueira - 1'06"5/ 10. 

16.a PROVA - 100 MTS. ES­
TIW CLASSICO - MASCU­
LINO - DE 16 ANOS ACIMA 

1.o lugar - Ocyr Azev~o 
tempo: 1'31"0/ 00; 2.0 - Cor ­
nell Ramos - 1'32"6/10 e 
3.o _, Paulo Sérgio Sandoval 
1'38"9/10'. 

Declara, ainda que já comu­
nicou tOdos os esliabelecin1en­
tos bancários em que mantém 
conta, bem como, já levei 0 
caso ao conhecimento das au­
toriGa.des policiais desta ci­
dade. 

Para clareza, firmo 
sente. 

Presidente Prudente 
junho de 1965 ' 

828 - 4, 6 e 9/ 6 

AMENDOIM EM 
BUSCA DE ... 

a pre-

- tempo: 1'36"0/00; 2.o - Ed- NOTA - Os tempos dos 1.o e 
son Y. O. Nomura- 1'42"3/10 2.0 colooados são melhores 

( conciusão lia 1. a página) 
dutos agrícolas não podemos 
deixar passar 'essa oportuni­
dade para alertar as autoriua. 
des sôbre 0 calam.'tos0 esta­
do de depauperamento do so­
lo de tôda e Alt:.t Sorocabana. 
Essa situação, após resultar 
em cont!nuos decréscimos na 
vrodutividade, reflete-se nas 
constantes reivindicações <le 
preços mais elevados. Urge 
vrovidenciar-se uma maneira 
de fortalecimento do lavra­
aor, seja capitalizando-o atra­
vés de pré<;us mats elevados 
dos produtos agricolas, seja 
t!.través de financiamentos es· 
tlmulos visando a recuperação 
áos solos da que outro1-a 
constituiu-se a Região ae 
tna1or produção mundial ae 
algodão, e que, hoje, já não 
detem mais essa hegemorua 
nem dentro do Estado de São 
Paulo ." 

3.o - WaJter Emílio Trevi- <Bp 
san Pereira - s / tempo; 4.o 

S{)OJU~~ Sa:>JpU! 
Região. 

so anb 

- Francisco Ronha Alenoar 
- 1'59"3/10 e 5.o - Marcelo 
Prado Vieira - 2'01"3/10. 

12.a PROVA - 50 MTS. ES­
TILO COSTA.FEMININO 

DE 15 ANOS ACIMA 
l.o lu~ar - Aurea Arikawa 

tempo: 51"0/00; 2.0 lugar 
Cassia Maria R. Alencar 

Para têrmo de comparação 
dos- melhores índices técrucos 
obtidos no l.o CAMPEONA­
TO INTERNO DE NATAÇÃO 
da APEA, foram tomados os 
índices no último JOGOS RE 
GIONAIS DA ALTA SOROCA­
BANA, realizados em Lençóis 
Paulista em julho de, 1964. 

RADIALISTAS ESTÃO QUERENDO 
ORGANIZAR-SE 

"E preciso nã0 esquecer 
também, que ·a proteção real 
e duradoura ao consumidor 
oo será conseguida quando ~ 
setor agrícola estiver prepa. 
parand0 para a alta . produtt­
vldlade, o que não se consegui­
rá Jamais com a agricultura 
desoopitalizada o1a atualida­
de brasileira." 

A Comissão Reorgapjzadora 
da Associação dos Radialistas 
de Presidente Prudente en­
grossou as suas fileiras, com , 
a anexação de dezenas de. 
nomes de profissionais do 
nosso Rádio, dispostos a reor­
gani~ar a sua entidade. 

companheiros para uma reu­
mao, dia 11, sexta-feira, em 
local a ser designado, para 
ttomarmos contato com o que 
foi .feito e organizarmos um 
plano de trabalho para. com­
pleta reorganização da enti­
dade. . . Desde já ag~adece­

mos". 

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS t ~ 
CONTABILISTAS DE P. PRUDENTE 

CONVOCAÇAO 

Um memorial pre:t:--arado 
com êste objetivo, em que se 
frisa que "A Associaçã0 en­
carece sua ajuda" foi passado 
pelas mãos dos nossos radia­
listas, que assinaram; respec· 
tivamente, para participação 
direta da comissão de reor­
ganização, deixando porém 
de tomar parte ativa. 

Todos serão porém, convi­
dados a doar um minuto do seu 
tempo para a Associação. 
OUVINDO A COMISSAO 

Ficam convocados os senhores associ-ados para a reunião 
que se realizará amanhã, às 14 horas, na séde social, afim 
de tratar de asSIIliltos dE:' relevante importância, dentre os 
q:Uai~, a participação da entidade da III Convenção dos Con­
tablhstas do E.S.Paul0 e do VIII Congresso Brasileiro de 
Contalibidade. 

"Temos 25 participantes da 
Comissão de Organização, a 
quem levamos o nosso since­
ro agradecimento e pedimos 
a colaboraçâo irrestrita para 
o objetivo frisado, sem cor 
politica, religiosa ou outra 
qualquer. 

Aos que consentem, tam­
bém a nossa gratidão e nosso 
desejo de ver no futuro, sua 
atividade marcante na enti­
dade de classe, para a qual 
lutam todos os trabalhado­
res do Brasil, oacl.a. qual no 

, s('u campo de ação. 
Convidamos outrossim, os 

P. Prudente, 4 de junho de 1.965 
Sebastião M:a.rti.ns 

Presidente 

Declaração 
ANTONIO HIPóLITO DE . 

MOURA e OCTACfLIO ERVIS 
PEREIRA, declaram que per­
deram o CERTIF!CADO DE 
PROPRIEDADE DE n.o 159.103 
expedido pela Delegacia de 
Polícia de Mirante do Para­
napanema, Estado de São 
Paulo em 30 (trinta) de maio 
de 196() - (hum mil novecen~ 

tos (!<. sessenta), com reserva 
de domínio de Vicente Felício 
S/ A; referente ao Caminhão 
marca FNM-Alfa Romeo, mo­
tor n.o ARS-1610.13.149, de seis ~ 
cilindros, fabricaçã0 do ano 
1959, côr verde, chassis n.o 
902.540.457, com lotação para 
9.100 quilos. 

Pres. Prudente, 3 de junho 
de 1965. 
p.p. - Mário Severino de 

Silva 
Dias 41 6 ~ 9 


